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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

BALANÇOS PATRIMONIAIS

Em 30 de junho de 2024 e 2023 (Em milhares de reais)

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Exercícios findos em 30 de junho 2024 e 2023 (Em milhares de reais)

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

Individuais e consolidadas em 30 de junho de 2024 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO

Exercícios findos em 30 de junho 2024 e 2023 (Em milhares de reais)

DEMONSTRAÇÕES DO FLUXOS DE CAIXA

Exercícios findos em 30 de junho 2024 e 2023 (Em milhares de reais)

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO ABRANGENTE

Exercícios findos em 30 de junho 2024 e 2023 (Em milhares de reais)

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas
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A Santa Clara Agrociência S.A. (anteriormente denominada Santa Clara Agrociência Industrial Ltda.), sediada em Jaboticabal, 
Estado de São Paulo, atua no segmento de nutrição especial e de bioproteção de plantas. A Companhia, constituída em 11 de abril 
de 1997, tornou-se uma controlada da holding Matriz Empreendimentos e Participações Ltda. (anteriormente Santa Clara Partici-
pações e Empreendimentos Ltda.) em 1º de outubro de 2018. Em julho de 2023, a Companhia implementou uma reestruturação 
societária com o objetivo de aprimorar a Governança Corporativa do Grupo Empresarial. Nesse contexto, recebeu, por cessão da 
holding, duas empresas do grupo: Hydromol Fertilizantes Ltda. e Inflora Biociência Ltda, tal como está demonstrado no organogra-
ma abaixo. Essa reestruturação resultou em um aumento do capital social da Companhia, que passou de R$ 40.673 para R$ 40.873.

O exercício social da Companhia começa em 1º de julho e termina em 30 de junho do ano seguinte. Nas Demonstrações Financeiras 
Auditadas de 30 de junho de 2024, são apresentados os números consolidados da Santa Clara Agrociência S.A. nas colunas nomea-
das “2024”, enquanto as informações contábeis da “Santa Clara Agrociência Ltda.” aparecem nas colunas de “2023”. Isso se deve ao 
fato de que, em junho de 2023, as empresas Hydromol e Inflora ainda não haviam sido incorporadas à Santa Clara.

Em milhares de R$ Safra 23/24
Consolidado

Safra 22/23
Controladora

Receita Bruta 211.333 173.222
Devoluções (6.853) (5.422)

Receita Liquida de Devolução 204.480 167.800
Dedução Ajuste a Valor Presente (16.943) (13.595)
Dedução de Impostos (5.091) (4.307)

Receita Líquida 182.446 149.898
Custo do Produto Vendido (ex-D&A) (91.592) (79.911)

Lucro Bruto (Ex-D&A) 92.239 70.584
Margem Bruta 50,6% 47,1%

Despesas Operacionais (68.970) (47.356)
EBITDA* Ajustado 44.541 39.011
Margem EBITDA Ajustado 24,4% 26,0%

Resultado Financeiro Líquido (8.566) (6.644)
Depreciação e Amortização (5.714) (2.785)
Imposto de Renda e Contribuição Social (2.611) (839)

Resultado Líquido 10.707 15.148
Margem Líquida 5,9% 10,1%

Para facilitar a compreensão da evolução da margem bruta, adotamos a abordagem Ex-D&A na apresentação do Lucro Bruto, a qual 
exclui a depreciação e a amortização dos custos.

Em milhares de R$ Safra 23/24
Consolidado

Safra 22/23
Controladora

Lucro Bruto 90.854 69.987
Depreciação e Amortização (Custo) 1.385 596
Lucro Bruto (Ex-D&A) 92.239 70.584

*EBITDA (Earnings before Interest, Taxes, Depreciation and Amortization): medida de desempenho operacional dada pelo Lucro 
antes dos Juros, Impostos, Depreciação e Amortização (LAJIDA). O EBITDA não é uma medida utilizada nas práticas contábeis e 
também não representa fluxo de caixa para os períodos apresentados, não devendo ser considerado como alternativa ao fluxo de 
caixa na qualidade de indicador de liquidez. O EBITDA não tem significado padronizado e, portanto, não pode ser comparado ao 
EBITDA de outras Sociedades.

NEGÓCIOS DO GRUPO SANTA CLARA

A produção agrícola brasileira é altamente dependente de tecnologia e insumos. Os produtos de nutrição especial têm uma propos-
ta de valor amplamente aceita e com fortes taxas de crescimento devido ao aumento do nível de adoção pelo mercado, oferecendo 
soluções eficazes para elevados ganhos de produtividade e altas taxas de retorno para o produtor rural. O mercado de nutrição 
cresceu a mais de 30% ao ano nos últimos quatro anos, e o Grupo Santa Clara se destaca com um portfólio robusto, testado e 
consolidado ao longo de sua trajetória. 

Mercado de Nutrição Especial (bi R$)

Fonte: ABISOLO/Croplife/Blink Projetos Estratégicos/Premissas Internas

Com o lançamento da unidade de negócios Inflora Biociência em 2024, o Grupo Santa Clara visa atuar de forma inovadora e robusta 
no mercado de biodefensivos, cuja proposta está em rápida expansão, com crescente aceitação entre os agricultores, que estão 
se beneficiando cada vez mais das novas moléculas bioquímicas para aprimorar o controle de pragas e doenças. Este mercado tem 
crescido à taxas superiores à 20% nos últimos anos e estima-se que esse ritmo de crescimento continue, por meio da substituição 
parcial do uso de agroquímicos e também pelo aumento da taxa de adoção, que viabiliza o aumento da produtividade. 

Mercado de Biodefensivos (bi R$)

Fonte: ABISOLO/Croplife/Blink Projetos Estratégicos/Premissas Internas

Estima-se que, na safra 32/33, o mercado de Nutrição Especial represente cerca de 15% do mercado total de nutrição de plantas 
e de biodefensivos corresponda a 30% do mercado de defensivos. Nestes mercados que crescem a taxas importantes e têm futuro 
próspero, o Grupo Santa Clara busca ser uma das companhias mais bem preparadas em termos de inovação, presença no agricultor 
e governança corporativa.

MENSAGEM DA ADMINISTRAÇÃO

Apesar das adversidades enfrentadas no segundo semestre de 2023 e primeiro de 2024, que incluíram condições climáticas des-
favoráveis para o plantio da safra de verão e segunda safra, além de queda nos preços dos grãos, o Grupo Santa Clara conseguiu 
superar as metas orçamentárias de resultado.

DESTAQUES FINANCEIROS

• Receita Líquida de Devolução: R$ 204,5 milhões
• Lucro Bruto Ex-D&A: R$ 92,2 milhões (Margem Bruta de 50,6%).
• EBITDA Ajustado: R$ 44,5 milhões (margem EBITDA de 24,4%).
• Lucro Líquido: R$ 10,7 milhões (margem líquida de 5,9%).

O planejamento orçamentário para a safra 23/24 foi elaborado tendo em vista um ano desafiador, marcado por cenário de pressão 
sobre os preços das commodities - particularmente o da soja e milho - e um ambiente macroeconômico adverso, com a continuidade 
da política monetária restritiva, altas taxas de câmbio e uma necessidade aumentada de capital de giro devido à sazonalidade do 
faturamento. Inicialmente, prevíamos uma redução significativa no resultado líquido para este período em comparação com a safra 
22/23. No entanto, esse impacto foi atenuado, pois a Companhia conseguiu superar a meta de receita estabelecida e implementou 
medidas de contingenciamento de despesas - excluindo D&A - ao longo da safra.

Em milhares de R$ Real 23/24 Orçado 23/24 Var %/p.p.
Receita Bruta 211.333 206.349 2,4%

Devoluções (6.853) (11.338) -39,6%
Receita Liquida de Devolução 204.480 195.011 4,9%

Dedução Ajuste a Valor Presente (16.943) (13.103) 29,3%
Dedução de Impostos (5.091) (7.240) -29,7%

Receita Líquida 182.446 174.667 4,5%
Custo do Produto Vendido (ex-D&A) (91.592) (81.708) 10,4%

Lucro Bruto (Ex-D&A) 92.239 92.960 -0,8%
Margem Bruta 50,6% 53,2% -2,7 p.p.

Despesas Operacionais (68.970) (73.927) -6,7%
EBITDA Ajustado 44.541 37.205 19,7%
Margem EBITDA Ajustado 24,4% 21,3% 3,1 p.p.

Resultado Financeiro Líquido (8.566) (12.752) -32,8%
Depreciação e Amortização (5.714) (5.068) 12,7%
Imposto de Renda e Contribuição Social (2.611) (309) 745,3%

Resultado Líquido 10.707 5.972 79,3%
Margem Líquida 5,9% 3,4% 2,4 p.p.
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Receita Liquida de Devolução 204.480 195.011 4,9%

Dedução Ajuste a Valor Presente (16.943) (13.103) 29,3%
Dedução de Impostos (5.091) (7.240) -29,7%
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Custo do Produto Vendido (ex-D&A) (91.592) (81.708) 10,4%

Lucro Bruto (Ex-D&A) 92.239 92.960 -0,8%
Margem Bruta 50,6% 53,2% -2,7 p.p.

Despesas Operacionais (68.970) (73.927) -6,7%
EBITDA Ajustado 44.541 37.205 19,7%
Margem EBITDA Ajustado 24,4% 21,3% 3,1 p.p.

Resultado Financeiro Líquido (8.566) (12.752) -32,8%
Depreciação e Amortização (5.714) (5.068) 12,7%
Imposto de Renda e Contribuição Social (2.611) (309) 745,3%

Resultado Líquido 10.707 5.972 79,3%
Margem Líquida 5,9% 3,4% 2,4 p.p.

Vale ressaltar que devido a uma mudança da sazonalidade e aumento do prazo médio de vendas, o Ajuste a Valor Presente se 
comportou, frente à receita liquida de devolução, 1,57 pontos percentuais pior, o que impactou a forma de analisar a margem bruta 
sobre a receita líquida. Ao analisar apenas o preço médio de vendas contra o CPV e impostos, a margem bruta realizada foi de 53,4% 
contra a orçada de 54,4%, representando uma elevada assertividade em um cenário tão desafiador. A manutenção de margens 
mesmo diante deste contexto se deve ao posicionamento do portfólio voltado para tecnologias que proporcionam elevado retorno 
ao agricultor, meio da redução do stress hídrico, potencialização da eficácia de defensivos tradicionais, redução do consumo de 
água, melhoria da qualidade de cereais, fibras, energia e frutas, prevenção de doenças via nutrição, entre outros.

DESEMPENHO ECONÔMICO-FINANCEIRO

Considerando que Hydromol e Inflora já faziam parte dos negócios do Grupo antes de julho de 2023, embora estivessem consolida-
das na Matriz Empreendimentos Ltda., neste Relatório da Administração realizaremos uma análise da continuidade das operações, 
considerando a comparação entre os números consolidados deste ano-safra e os da passada. Nas colunas intituladas “Safra 22/23 
Pro forma”, destacaremos os números consolidados das informações contábeis da safra 22/23 para compará-los com o consoli-
dado da safra 23/24. O lucro bruto aumentou 25,8% em relação à safra 22/23, e a margem bruta cresceu 2,9 pontos percentuais, 
principalmente devido à redução do custo dos produtos vendidas (CPV), resultante da evolução do mix de vendas de produtos mais 
tecnificados e com melhor margem bruta. Isto tem sido possível devido à intensificação de ações de desenvolvimento de mercado, 
nas quais demonstramos a melhor performance de nossos produtos, em desafios “lado a lado”, com o portfólio adotado na fazen-
da, em todo território nacional. O EBITDA Ajustado cresceu 8,3% em relação à safra 22/23; no entanto, a margem EBITDA Ajustado 
caiu 2,3 pontos percentuais, principalmente devido ao processo de reestruturação nos departamentos comercial e de marketing. 
Esta estrutura auxiliará na melhoria e manutenção das margens por meio da gestão de portfólio, e irá ter um efeito de diluição 
frente à receita nos próximos anos, voltando a agregar em margem EBITDA também.

Em milhares de R$ Safra 23/24
Consolidado

Safra 22/23 
Pro forma Var %

Receita Bruta 211.333 181.196 16,6%
Devoluções (6.853) (8.345) (17,9%)

Receita Liquida de Devolução 204.480 172.852 18,3%
Dedução Ajuste a Valor Presente (16.943) (14.705) 15,2%
Dedução de Impostos (5.091) (4.197) 21,3%

Receita Líquida 182.446 153.949 18,5%
Custo do Produto Vendido (ex-D&A) (91.592) (81.284) 12,7%

Lucro Bruto (Ex-D&A) 92.239 73.325 25,8%
Margem Bruta 50,6% 47,6% 2,9 p.p.

Despesas Operacionais (68.970) (49.213) 40,1%
EBITDA Ajustado 44.541 41.134 8,3%
Margem EBITDA Ajustado 24,4% 26,7% (2,3 p.p.)

Resultado Financeiro Líquido (8.566) (5.820) 47,2%
Depreciação e Amortização (5.714) (2.977) 92,0%
Imposto de Renda e Contribuição Social (2.611) (1.278) 104,4%

Resultado Líquido (Operações Continuadas) 10.707 16.354 (34,5%)
Margem Líquida 5,9% 10,6% (4,8 p.p.)

Para facilitar a compreensão da evolução da margem bruta, adotamos a abordagem Ex-D&A na apresentação do Lucro Bruto, a qual 
exclui a depreciação e a amortização dos custos.

Em milhares de R$ Safra 23/24
Consolidado

Safra 22/23
Pro Forma

Lucro Bruto 90.854 72.665
Depreciação e Amortização (Custo) 1.385 660
Lucro Bruto (Ex-D&A) 92.239 73.325

RECEITA OPERACIONAL

Durante a safra 23/24, a base de clientes aumentou para 382, em comparação com 362 clientes na safra 22/23. Aproximadamente 
38% da receita líquida de devolução do Grupo Santa Clara foi gerada pelos 10 maiores clientes, uma redução de concentração 
de faturamento quando observamos que os 10 maiores clientes representaram 43% do faturamento da safra 22/23. As regiões 
Sudeste e Centro-Oeste continuam sendo os principais mercados para a Companhia, representando cerca de 76% do faturamento.

Presença Global
(Fat. Safra 23/24)

Presença Global
(%/Fat. Safra 23/24)

Presença Global (Fat. Safra 23/24)

LUCRO BRUTO

O aumento de cerca de 2,9 pontos percentuais na margem bruta foi impulsionado principalmente pela melhoria do mix de venda em 
comparação com a safra 22/23 e diluição de fretes sobre venda.

Em milhares de R$ Safra 23/24 Safra 22/23 Var %
Receita Líquida 182.446 153.949 18,5%

Custo do Produto Vendido (90.207) (80.624) 11,9%
Matéria-Prima (82.699) (73.904) 11,9%
Fretes sobre Vendas (7.508) (6.720) 11,7%

Lucro Bruto (Ex-D&A) 92.239 73.325 25,8%
Margem Bruta 50,6% 47,6% 2,9 p.p.
Depreciação e Amortização (Custo) (1.385) (660) 109,8%

Lucro Bruto 90.854 72.665 25,0%
Margem Bruta 49,8% 47,2% 2,6 p.p.

RECONCILIAÇÃO LUCRO LÍQUIDO E EBITDA AJUSTADO

Em milhares de R$ Safra 23/24 Safra 22/23
Pro forma Var %

Resultado Líquido 10.707 16.353 (34,5%)
(+) Imposto de renda e contribuição social 2.611 1.277 104,4%
(+) Resultado Financeiro Líquido 8.566 5.820 47,2%
(+) Depreciação e Amortização 5.714 2.977 92,0%
(+) Ajuste a valor presente - AVP 16.943 14.705 15,2%

EBITDA Ajustado 44.541 41.134 8,3%

DESPESAS OPERACIONAIS

As Despesas Operacionais aumentaram 40,1% de 2022/2023 para 2023/2024, resultando em um crescimento de 5,8 pontos per-
centuais em relação à receita líquida. Esse aumento deve-se, principalmente, ao processo de reestruturação nos departamentos 
comercial e de marketing. Essa nova estrutura permitirá a melhoria e manutenção das margens por meio de uma gestão eficiente 
do portfólio e deverá resultar em uma diluição frente à receita nos próximos anos, contribuindo para o crescimento das margens 
EBITDA.

Em milhares de R$ Safra 23/24 Safra 22/23
Pro forma Var %

Receita Líquida 182.446 153.949 18,5%
Despesas com vendas (38.471) (26.966) 42,7%
Despesas gerais e administrativas (25.176) (19.814) 27,1%
Provisão para perdas de crédito esperadas (281) (289) (2,8%)
Outras receitas (despesas), líquidas (713) 173 (512,1%)
Depreciação e Amortização (Despesa) (4.329) (2.317) 86,9%

Despesas Operacionais (68.970) (49.213) 40,1%
Despesas Operacionais/Receita Líquida (37,8%) (32,0%) (5,8 p.p.)

RESULTADO FINANCEIRO

O resultado financeiro, excluindo a receita financeira de AVP, cresceu 2,1 pontos percentuais em relação à receita líquida 
(2023/2024 versus 2022/2023). A safra de 2023/2024 apresentou desafios significativos em termos de capital de giro. Enfren-
tamos os efeitos da sazonalidade do faturamento tanto da safra de 2022/2023 quanto da safra de 2023/2024, o que aumentou a 
necessidade de capital de giro.

Em milhares de R$ Safra 23/24 Safra 22/23 Var %
Receita Líquida 182.446 153.949 18,5%

Receita Financeira com AVP 13.685 9.790 39,8%
Resultado Financeiro sem AVP (22.251) (15.610) 42,5%
Resultado Financeiro sem AVP/Receita Líquida (12,2%) (10,1%) (2,1 p.p.)

Despesa financeira + Derivativos (24.880) (21.917) 13,5%
Receita Financeira 2.458 6.103 (59,7%)
Variação Cambial 171 204 (16,2%)

Resultado Financeiro Líquido (8.566) (5.820) 47,2%
Resultado Financeiro Líquido/Receita Líquida (4,7%) (3,8%) -0,9 p.p.

INADIMPLÊNCIA E PROVISÃO PARA PERDAS DE CRÉDITO ESPERADAS

A provisão para perdas de crédito esperadas na safra 2023/2024 em relação à receita líquida de devolução foi reduzida em 0,04 
ponto percentual em comparação com a mesma análise da safra 2022/2023. Essa provisão é calculada com base em análises rea-
lizadas pela Administração, em colaboração com as áreas comercial e contábil, nas quais leva-se em conta a individualidade dos 
créditos, sua situação atual e vencida, a experiência histórica de perdas por cliente e informações prospectivas (forward-looking).

Em milhares de R$ Safra 23/24 Safra 22/23
Pro forma Var %

Receita Líquida de Devolução 204.480 172.852 18,3%
Contas a Receber Bruta 116.319 98.574 18,0%
(-) Ajuste a Valor Presente (9.996) (6.737) 48,4%
(-) Saldo Final Provisão perdas de crédito esperadas (2.240) (2.447) (8,5%)

Saldo Anterior (1.959) (2.159) (9,3%)
(-) Provisão para perdas de crédito esperadas (281) (288) (2,4%)

% Provisão para perdas/RL de Devolução -0,1% -0,2% 0,0 p.p.
Contas a receber Líquida 104.083 89.390 16,4%

ENDIVIDAMENTO

A dívida bruta da Companhia atingiu R$ 186,8 milhões ao final da safra 2024 (44,8% vs. 2022/2023), já a dívida líquida registrou 
R$ 119,1 milhões (19,4% vs. Safra 2022/2023), condizente com o crescimento de receita e investimentos em ampliação da capaci-
dade de expedição. O índice dívida líquida/EBITDA atingiu 2,67x (0,25x vs. Safra 2022/2023).

Em milhares de R$ Safra 23/24 Safra 22/23 Var %
Empréstimos e Financiamentos (circulante) 88.416 56.431 56,7%
Empréstimos e Financiamentos (não circulante) 98.409 72.594 35,6%
Divida Bruta 186.825 129.025 44,8%
(-) Caixa e Equivalentes de Caixa (66.829) (29.123) 129,5%
(-) Aplicações Financeiras (902) (186) 384,9%
Dívida Líquida 119.094 99.716 19,4%
EBITDA Ajustado 44.541 41.134 8,3%
Dívida Líquida/Ebitda Ajustado 2,67x 2,42x 0,25x

INVESTIMENTOS

O investimento em inovação de produtos cresceu 44,5% em comparação com o ano-safra de 22/23. Esse aumento é atribuído ao 
fato de que os projetos de inovação estarem em fase mais intensiva e avançada de investimento, o que inclui a ampliação da equipe 
dedicada e um maior volume de serviços especializados associados aos projetos. Durante a safra 23/24, deu-se continuidade aos 
investimentos em Capex para a expansão da fábrica em Jaboticabal. A ampliação da área de logística da fábrica, atualmente em 
fase final, permitirá maior eficiência nas operações internas e possibilitará a implantação do sistema WMS, integrado ao SAP.

Em milhares de R$ Safra 23/24 Safra 22/23
Pro forma Var %

Receita Líquida 182.446 153.949 18,5%
Investimento em Desenvolvimento de Produtos 8.677 6.003 44,5%

% Investimento em Desenvolvimento de Produtos 5% 4% 0,9 p.p.
Investimento em Capex 20.755 10.978 89,1%

% Investimento em Capex 11% 7% 4,2 p.p.
Investimento em Software 168 0 N/A

% Investimento em Software 0% 0% 0,1 p.p.

CONCLUSÃO

O Grupo Santa Clara está posicionado em mercados de intenso crescimento e já conquistou terreno significativo em tecnologia, 
proximidade com o agricultor e governança corporativa. Na safra 2023/2024, a Companhia superou suas metas de resultado em 
um ano desafiador, registrando um crescimento de 18,3% no faturamento em relação à safra 2022/2023. O Grupo está criando as 
condições necessárias para manter um crescimento acima da média do mercado, com margens sustentáveis e diluição de custos 
fixos. Para além disso, espera colher os frutos dos investimentos em inovação com ganhos de margem bruta a médio prazo por meio 
dos lançamentos de biodefensivos inovadores de terceira geração e se tornar um dos principais players nos mercados em que atua.

Descrição Notas

Atribuível aos acionistas da controladora Participação 
dos sócios não 
controladores

Total do 
patrimônio 

líquido
Capital 
social

Reserva de 
subvenção

Reserva 
legal

Reserva de 
lucros

Lucros
acumulados

Ajuste a avaliação 
patrimonial Total

Saldo em 30 de junho de 2022 40.673 – – 13.193 – – 53.867 2 53.869
Lucro líquido do exercício – – – – 15.148 – 15.147 1 15.148
Destinação do lucro:
Reserva de subvenção e reserva de lucros – 15.148 – – (15.148) – – – –

Saldo em 30 de junho de 2023 40.673 15.148 – 13.193 – – 69.014 3 69.017
Lucro líquido do exercício – – – – 10.706 – 10.706 1 10.707
Aumento de capital 200 – – – – – 200 – 200
Ajuste a avaliação patrimonial – – – – – 9.442 9.442 – 9.442
Destinação do lucro:
(-) Reserva legal (5%) – – 535 – (535) – – – –
(-) Constituição de divendos mínimos obrigatórios – – – – (107) – (107) – (107)
(-) Reserva de subvenção – 10.064 – – (10.064) – – – –

Saldo em 30 de junho de 2024 40.873 25.212 535 13.193 – 9.442 89.255 4 89.259

ATIVO Notas
Controladora Consolidado

2024 2023 2024 2023
CIRCULANTE

Caixa e equivalentes de caixa 6a 61.908 28.194 66.829 28.194
Aplicações financeiras 6b 902 186 902 186
Contas a receber de clientes 7 82.599 82.375 90.336 82.375
Estoques 8 35.051 44.604 37.288 44.604
Adiantamentos a fornecedores 791 256 816 256
Tributos a recuperar 3.409 5.258 3.466 5.258
Imposto de renda e

contribuição social a recuperar – 1.559 – 1.559
Despesas antecipadas 779 244 804 244
Outros ativos 198 245 201 245

TOTAL DO ATIVO CIRCULANTE 185.637 162.921 200.642 162.921
NÃO CIRCULANTE

Realizável a longo prazo
Contas a receber de clientes 7 3.660 1.800 13.747 1.800
Contas a receber de partes relacionadas 16 38.815 21.256 24.537 21.256
Imposto de renda e

contribuição social a recuperar 738 – 738 –
Outros ativos – – 174 –

43.213 23.056 39.196 23.056
INVESTIMENTOS

Investimentos em controladas 9 24.010 – – –
Propriedades para investimentos 1.979 1.978 1.979 1.978
Imobilizado 10 28.782 20.775 39.585 20.775
Direito de uso 4.378 5.201 4.885 5.201
Intangível 11 20.929 14.391 23.343 14.391

80.078 42.345 69.792 42.345
TOTAL DO ATIVO NÃO CIRCULANTE 123.291 65.401 108.988 65.401

TOTAL DO ATIVO 308.928 228.322 309.630 228.322

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO Notas
Controladora Consolidado

2024 2023 2024 2023
CIRCULANTE 

Fornecedores 12 15.933 13.674 16.670 13.674
Empréstimos e financiamentos 13 87.613 56.181 88.416 56.181
Instrumentos financeiros derivativos 4.3c – 1.892 – 1.892
Salário e contribuições sociais 5.975 3.828 6.119 3.828
Tributos a recolher 352 115 527 115
Tributos parcelados 168 – 168 –
Adiantamento de clientes – 58 – 58
Imposto de renda e contribuição social a recolher 2.571 – 2.792 –
Empréstimos com partes relacionadas 16 – 4.134 302 4.134
Passivo de arrendamentos 3.014 1.420 3.256 1.420
Dividendos a pagar 107 – 107 –
Outros passivos 295 280 295 280

TOTAL DO PASSIVO CIRCULANTE 116.028 81.582 118.652 81.582
NÃO CIRCULANTE 

Fornecedores 12 700 – 700 –
Empréstimos e financiamentos 13 98.409 72.594 98.409 72.594
Provisão para perdas em controladas 9 2.222 – – –
Instrumentos financeiros derivativos 4.3c – 1.351 – 1.351
Passivo de arrendamentos 1.658 3.781 1.954 3.781
Tributos parcelados 656 – 656 –

TOTAL DO PASSIVO NÃO CIRCULANTE 103.645 77.726 101.719 77.726
TOTAL DO PASSIVO 219.673 159.308 220.371 159.308
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 17

Capital social 40.873 40.673 40.873 40.673
Reserva legal 535 – 535 –
Reserva de subvenção 25.212 15.148 25.212 15.148
Ajuste a avaliação patrimonial 9.442 – – –
Reservas de lucros 13.193 13.193 22.635 13.193

89.255 69.014 89.255 69.014
Participação dos não controladores 16 – – 4 –

TOTAL DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 89.255 69.014 89.259 69.014
TOTAL DO PASSIVO E DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 308.928 228.322 309.630 228.322

Notas
Controladora Consolidado

2024 2023 2024 2023
Receitas líquidas 18 157.374 149.898 182.446 149.898
Custo dos produtos vendidos 19 (77.872) (79.911) (91.592) (79.911)
Lucro bruto 79.502 69.987 90.854 69.987

Despesas com vendas 19 (38.057) (26.705) (38.471) (26.705)
Despesas gerais e administrativas 19 (28.835) (20.838) (29.505) (20.838)
Provisão para perdas de créditos esperadas 7 (256) (289) (281) (289)
Outras receitas (despesas), líquidas (620) 476 (713) 476

Lucro operacional 11.734 22.631 21.884 22.631
Receitas financeiras 20 14.914 14.864 16.143 14.864
Despesas financeiras 20 (24.667) (21.701) (24.880) (21.701)
Variações monetárias e cambiais 20 168 193 171 193

Despesas financeiras líquidas (9.585) (6.644) (8.566) (6.644)
Participação no resultado de controladas 9 10.804 – – –

Lucro antes do imposto de
renda e da contribuição social 12.953 15.987 13.318 15.987

Imposto de renda e contribuição social
Imposto de renda e

contribuição social correntes 14 (2.246) (839) (2.611) (839)
Lucro líquido do exercício 10.707 15.148 10.707 15.148
Atribuível a

Participação dos sócios controladores 10.706 15.147
Participação dos sócios não controladores 1 1

10.707 15.148

Controladora Consolidado
2024 2023 2024 2023

Lucro líquido do exercício 10.707 15.148 10.707 15.148
Resultado abrangente do exercício 10.707 15.148 10.707 15.148
Atribuível a

Participação dos sócios controladores 10.706 15.147
Participação dos sócios não controladores 1 1

10.707 15.148

Fluxo de caixa das atividades operacionais Notas
Controladora Consolidado

2024 2023 2024 2023
Lucro antes do imposto de

renda e contribição social 12.953 15.987 13.318 15.987
Ajustes para reconciliar o resultado do exercicio 
com o caixa das atividades operacionais:

Depreciação e amortização 10 e 11 3.225 1.624 3.300 1.624
Depreciação do direito de uso 2.249 1.159 2.411 1.159
Resultado na venda e baixa

de bens do ativo imobilizado 10 708 1.021 2.226 1.021
Baixa de ativo intangível 11 – 1.110 – 1.110
Ajuste a valor presente 20 (12.559) (9.193) (13.685) (9.193)
Reconhecimento de AVJ de investimento 58 – 58 –
Provisão para perdas de créditos esperadas 7 256 289 281 289
Derivativos 4.3c – 3.243 – 3.243
Juros sobre empréstimos e

financiamentos e variação cambial 13 25.432 13.264 25.506 13.264
Juros sobre arrendamento 660 340 714 340

32.928 28.844 34.129 28.844
Variações nos ativos e passivos

Contas a receber de clientes (14.899) (32.399) (16.065) (32.399)
Estoques 9.553 1.453 7.607 1.453
Tributos a recuperar 3.408 (408) 3.323 (408)
Adiantamentos a fornecedores (535) 679 (479) 679
Despesas Antecipadas (535) (193) (560) (193)
Outros ativos 47 (379) 44 (379)
Fornecedores 2.959 652 3.575 652
Salário e contribuições sociais 2.147 2.242 2.116 2.242
Tributos a recolher 3.464 724 3.228 724
Adiantamento de clientes (58) (705) (58) (705)
Dividendos mínimos obrigatorios 107 – 107 –
Outros passivos 15 124 14 124

Caixa gerado pelas atividades operacionais 38.655 634 36.981 634
Provisão de juros sobre empréstimos

e financiamentos pagos 13 (18.296) (13.377) (18.313) (13.377)
Provisão de juros sobre arrendamentos pagos (438) (340) (458) (340)
Imposto de renda e contribuição social pagos (18) (694) (151) (694)

Fluxo de caixa líquido proveniente
das atividades operacionais 19.903 (13.777) 18.059 (13.777)

Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Aplicações financeiras (716) (266) (716) (266)
Aquisição de imobilizado 10 (10.865) (10.978) (20.755) (10.978)
Aquisição de intangível 11 (7.612) (6.003) (10.003) (6.003)
Aquisições de propriedades para investimento (1) (365) (1) (365)

Fluxo de caixa líquido das
atividades de investimentos (19.194) (17.612) (31.475) (17.612)

Fluxo de caixa das atividades de financiamentos
Mútuos com partes relacionadas 16 (15.290) (1.209) 2.588 (1.209)
Captação de empréstimos e financiamentos 13 147.726 92.636 148.745 92.636
Pagamentos de empréstimos

e financiamentos (principal) 13 (97.615) (64.048) (98.138) (64.048)
Pagamentos de passivo de

arrendamento (principal) (1.816) (1.159) (1.884) (1.159)
Caixa líquido proveniente das

atividades de financiamento 33.005 26.220 51.311 26.220
Aumento líquido (redução) em

caixa e equivalentes de caixa 33.714 (5.169) 37.895 (5.169)
Caixa e equivalentes de caixa

no início do exercício 6a 28.194 33.363 28.934 33.363
Caixa e equivalentes de

caixa no final do exercício 6a 61.908 28.194 66.829 28.194
1. INFORMAÇÕES GERAIS

a) Contexto operacional: Em setembro de 2023, a Companhia passou por uma transformação, 
alterando sua natureza jurídica de Sociedade Limitada para Sociedade por Ações de Capital 
Fechado. Consequentemente, sua razão social foi alterada de Santa Clara Agrociência Indus-
trial Ltda. para Santa Clara Agrociência S.A. A Santa Clara Agrociência S.A. (anteriormente 
denominada Santa Clara Agrociência Industrial Ltda.), (“Companhia”, “Controladora” ou “San-
ta Clara Agrociência”), e em conjunto com as suas controladas denominadas “Grupo”, sediada 
em Jaboticabal, Estado de São Paulo, atua no segmento de nutrição especial de plantas, para 
todas as culturas de grãos, fibras e energia, realizando pesquisa e desenvolvimento, industria-
lização e comercialização. A Companhia foi constituída em 11 de abril de 1997. Com a criação da 
holding Matriz Empreendimentos e Participações Ltda. (anteriormente denominada Santa Clara 
Participações e Empreendimentos Ltda.), em 1º de outubro de 2018, passou a operar como uma 
de suas controladas e de seus quotistas. O exercício social da Companhia tem início em 1º de 
julho e termina em 30 de junho de cada ano. Em julho de 2023, em decorrência da reestrutura-
ção societária que visou o aperfeiçoamento da Governança Corporativa do Grupo Empresarial 
a Companhia adotou uma nova estrutura societária. Com a reestruturação, recebeu por cessão 
da holding Matriz Empreendimentos e Participações Ltda. duas empresas do grupo: Hydromol 
Fertilizantes Ltda. e Inflora Biociência Ltda. Como resultado, houve uma alteração no capital 
social, que passou de R$ 40.673 para R$ 40.873. Ainda durante a reestruturação societárias, 
como efeito reflexo, a Companhia recebeu investimentos oriundos da cessão de participações 
em duas controladas no montante de R$ 10.831. Adicionalmente, foi reconhecida uma provisão 
para perda de R$ 1.189 referente ao valor dos investimentos recebidos, em conformidade com 
a avaliação de recuperabilidade dos mesmos. Esse ajuste resultou em um impacto líquido de 
R$ 9.642, desse montante, R$ 9.442 foram registrados como ajuste de avaliação patrimonial, 
enquanto R$ 200 foram contabilizados como aumento de capital social, contabilizados no pa-
trimônio líquido. Este registro foi efetuado em conformidade com as normas contábeis vigentes 
e reflete a incorporação dos investimentos recebidos, com o devido reconhecimento das perdas 
estimadas, conforme as políticas da Companhia. Devido à implementação da nova estrutura 
societária, os saldos comparativos consolidados de 2023 refletem bases diferentes em relação 
ao ano de 2024. A comparação consolidada utiliza os mesmos valores da controladora para o 
ano de 2023, a fim de manter a consistência na apresentação das demonstrações financeiras. 
Em 03 de agosto de 2023, a Companhia celebrou contrato de compra de 100% das quotas da 

Linax Indústria e Comércio De Óleos Essenciais Ltda., em ato contínuo foi realizada a alteração 
da denominação social, passando a empresa a ser denominada Linax Centro de Pesquisa Ltda. 
Com a aquisição, a Companhia fortalece seu posicionamento em pesquisa e desenvolvimento, 
garantindo desde já o domínio de tecnologias de ponta em extração e manipulação de óleos 
essenciais para soluções em bioproteção, bem como a estrutura necessária desenvolvimento de 
produtos inovadores nas linhas de nutrição e bioproteção.
a. Composição do preço pago: O preço de aquisição está demonstrado a seguir:
Composição do Preço Pago Valor
Preço de Aquisição 1.400
Forma de pagamento Valor
Pagamento acordado, que foi dividido em quatro parcelas iguais no valor de: 
Convencionado que a partir da segunda parcela, serão reajustadas pelo índice
do IPCA acumulado no ano, a partir de 01/07/2023. 350
Vencíveis de outubro de 2023 à julho de 2026
Totalizando o valor acordado 1.400
b. Ativos identificáveis adquiridos e passivos assumidos: A tabela abaixo resume o valor dos 
ativos adquiridos e passivos assumidos na data da aquisição.
Em milhares de Reais Valor
Caixa e equivalentes de caixa 41
Fornecedores e outras contas a pagar (1)
Obrigações tributárias , trabalhistas e previdenciárias (30)
Ativos identificáveis e passivos, líquido 10
Valor justo de ativos adquiridos e passivos assumidos: Refere-se as melhores estimativas 
provisórias do valor justo dos ativos identificáveis adquiridos e passivos assumidos da contro-
lada determinado no reconhecimento inicial desta combinação de negócios, conforme pronun-
ciamento contábil CPC 15 (R1) - Combinação de negócios. Para esta avaliação foi considerada a 
data do último balanço patrimonial da entidade adquirida em 03 de agosto de 2023, ajustada 
pelos valores “pro forma” (referente aos ajustes entre as politicas contábeis do Grupo e as 
práticas contábeis preparados pelos antigos controladores), e pelos efeitos dos ajustes de 
mercado (valor justo). A Companhia contratou consultoria independente especializada para 
a identificação dos ativos imobilizado e intangível e a melhor alocação do preço de aquisição. 
c. Ágio: O ágio reconhecido como resultado da aquisição foi determinado conforme segue:

R$
Preço de aquisição de controlada 1.400
Aquisição de 100% do capital social (10)
Valor justo dos ativos líquidos identificáveis (232)
Ágio (i) 1.158
(i) O goodwill é atribuído principalmente às habilidades e talento técnico da força de trabalho da 
Companhia e à sinergia que se espera alcançar com a integração da Companhia nos negócios exis-
tentes do Grupo, principalmente no segmento de produtos biológicos. Receitas e resultados in-
corporados: A Companhia consolidou no exercício findo em 30 de junho de 2023 em suas demons-
trações, porém não houveram movimentações a resultado do período de 1º de julho de 2022 à 30 
de junho de 2023 oriundos da aquisição. Caso a aquisição tivesse ocorrido em 1º de julho de 2022, 
a Administração estima que a receita consolidada seria de R$ 149.898 o lucro líquido consolidado 
seria de R$ 15.090. Para a determinação desses montantes, a Administração considerou que os 
ajustes de valor justo, determinados na data de aquisição, teriam sido os mesmos caso a aquisição 
tivesse ocorrido em 1º de julho de 2022. As demonstrações financeiras consolidadas compreendem 
as demonstrações financeiras da Companhia e das seguintes empresas que estão sob seu controle:

Participação Acionária (%)
2024 2023

Hydromol Fertilizantes Ltda 100,0% –
Inflora Biociência Ltda 100,0% –
Linax Centro de Pesquisa Ltda 100,0% –

A Hydromol Fertilizantes Ltda., sediada em Jaboticabal, Estado de São Paulo, atua no segmento 
de nutrição especial de plantas, para todas as culturas de grãos, fibras e energia, realizando pes-
quisa e desenvolvimento, industrialização e comercialização. A Inflora Biociência Ltda., sediada 
em Jaboticabal, foi constituída com o objetivo de desenvolver produtos para biocontrole de pra-
gas e doenças para agricultura. Esta empresa encontra-se em estágio pré-operacional devido ao 
ciclo de desenvolvimento de novas tecnologias. A partir de julho de 2023, iniciou a revenda de 
produtos industrializados e registrados em nome de terceiros, por meio de parcerias com outras 
indústrias deste setor. Estas vendas permitiram o ingresso desta empresa neste novo mercado 
de atuação para o Grupo Santa Clara, porém ainda em volumes abaixo do ponto de equilíbrio 
econômico. A partir de julho de 2024, estão previstos o lançamento comercial dos primeiros pro-
dutos provenientes de tecnologia própria e registrados em nome da Inflora Biociência Ltda. Isto 
somado ao aumento do volume de vendas dos produtos comercializados na Safra 24/25, permitirá 
o atingimento do ponto de equilíbrio econômico desta unidade de negócios. A Linax Centro de 
Pesquisa Ltda., sediada em Jaboticabal, no Estado de São Paulo. Fundada em 2002 na cidade de 
Votuporanga, também no estado de São Paulo, a Linax é uma empresa especializada na extração 
de óleos essenciais, desenvolvimento e comercialização de destiladores e óleos essenciais, além 
de atuar em pesquisa e inovação.

2. BASE DE PREPARAÇÃO

As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram preparadas de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil (BR GAAP), e evidenciam todas as informações relevantes 
próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, as quais estão consistentes com as uti-
lizadas pela administração na sua gestão. A emissão das demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas foi autorizada pel Conselho da Administração em 30 de setembro de 2024. Detalhes 
sobre as políticas contábeis materiais da Companhia e suas controladas estão apresentadas na 
nota explicativa nº 3. As demonstrações financeiras foram preparadas com base no pressuposto 
de continuidade das operações do Grupo. Na data em que a administração autorizou a emissão 
das presentes demonstrações financeiras, a administração do Grupo determinou que não havia 
incertezas relevantes que pusessem em dúvida a capacidade do Grupo de continuar operando nos 
próximos 12 meses, bem como não identificou qualquer situação que pudesse afetar as demons-
trações financeiras do exercício findo em 30 de junho de 2024. 2.1. Moeda funcional e moeda 
de apresentação: Os itens incluídos nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas 

do Grupo são mensurados usando a moeda do principal ambiente econômico no qual a Compa-
nhia e suas controladas atuam (“a moeda funcional”). As demonstrações financeiras individuais 
e consolidadas estão apresentadas em Reais, que é a moeda funcional da Companhia e de suas 
controladas. Todos os saldos foram arredondados para o milhar mais próximo, exceto quando 
indicado de outra forma. 2.2. Uso de estimativas e julgamentos: Na preparação destas demons-
trações financeiras individuais e consolidadas, a Administração utilizou julgamentos, estimativas 
e premissas que afetam a aplicação das políticas contábeis da Companhia e de suas controladas e 
os valores reportados dos ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem divergir 
dessas estimativas. As estimativas e premissas são revisadas de forma contínua. As revisões das 
estimativas são reconhecidas prospectivamente. a. Incertezas sobre premissas e estimativas: 
As informações sobre as incertezas relacionadas a premissas e estimativas em 30 de junho de 
2024 que possuem um risco significativo de resultar em um ajuste material nos saldos contábeis 
de ativos e passivos no próximo ano fiscal estão incluídas nas seguintes notas explicativas: • Nota 
explicativa nº 1 - aquisição de controlada pelo valor justo da contraprestação transferida e o va-
lor justo dos ativos adquiridos e passivos assumidos. A determinação desses valores envolvem um 
elevado grau de julgamento na determinação das metodologias e premissas, tais como a receita 
operacional bruta, as deduções, os custos operacionais, as despesas operacionais, o imposto de 
renda e a contribuição social, o capex, o capital de giro, a depreciação e a taxa de desconto ine-
rentes à mensuração do valor justo; • Nota explicativa nº 3.7 - mensuração de perda de crédito 
esperada para contas a receber e ativos contratuais: principais premissas na determinação da 
taxa média ponderada de perda; • Nota explicativa nº 3.10 - Vida útil de ativo Imobilizado e valor 
residual; • Notas explicativas nsº 3.10 e 3.11 - teste de redução ao valor recuperável de ativos 
tangíveis e intangiveis: principais premissas em relação aos valores recuperáveis; e • Notas ex-
plicativa nº 15 - reconhecimento e mensuração de provisões para demandas judiciais: principais 
premissas sobre a probabilidade e magnitude das saídas de recursos. b. Mensuração do valor 
justo: Uma série de políticas e divulgações contábeis da Companhia e suas controladas requer 
a mensuração de valor justo para ativos e passivos financeiros e não financeiros. Ao mensurar o 
valor justo de um ativo ou um passivo, a Companhia e suas controladas usam dados observáveis 
de mercado, tanto quanto possível. Os valores justos são classificados em diferentes níveis em 
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SANTA CLARA AGROCIÊNCIA S.A.

uma hierarquia baseada nas informações (inputs) utilizadas nas técnicas de avaliação da seguin-
te forma: • Nível 1: preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos e passivos 
idênticos. • Nível 2: inputs, exceto os preços cotados incluídos no Nível 1, que são observáveis 
para o ativo ou passivo, diretamente (preços) ou indiretamente (derivado de preços). • Nível 3: 
inputs, para o ativo ou passivo, que não são baseados em dados observáveis de mercado (inputs 
não observáveis). A Companhia e suas controladas reconhecem as transferências entre níveis da 
hierarquia do valor justo no final do período das demonstrações financeiras em que ocorreram 
as mudanças. Informações adicionais sobre as premissas utilizadas na mensuração dos valores 
justos estão incluídas nas seguintes notas explicativas: • Nota explicativa nº 1 - Aquisição de 
controladas; e • Nota explicativa nº 5 - Instrumentos financeiros. 2.3. Base de mensuração: As 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram preparadas com base no custo histó-
rico, com exceção dos instrumentos financeiros derivativos que são mensurados pelo valor justo.

3. POLÍTICAS CONTÁBEIS MATERIAIS

Novas políticas contábeis materiais adotadas no exercício findo em 30 de junho de 2024: 3.1. 
Novas políticas contábeis materiais: i) Imposto mínimo complementar global: O Grupo adotou 
a Reforma Tributária Internacional - Regras do Modelo do Pilar Dois (alterações ao CPC 32) quando 
da sua publicação. As alterações fornecem uma exceção obrigatória temporária da contabiliza-
ção de impostos diferidos para o imposto adicional, que entra em vigor imediatamente, e exigem 
novas divulgações sobre a exposição ao Pilar Dois. A exceção obrigatória se aplica retrospecti-
vamente. No entanto, como nenhuma nova legislação para implementar o imposto adicional foi 
promulgada ou substancialmente promulgada em 30 de junho de 2024 em qualquer jurisdição 
em que o Grupo opera e nenhum imposto diferido relacionado foi reconhecido nessa data, a apli-
cação retrospectiva não tem impacto nas demonstrações contábeis consolidadas do Grupo. ii) 
Informação de políticas contábeis materiais: O Grupo também adotou a Divulgação de Políticas 
Contábeis materiais (alterações ao CPC 26) a partir de 1º de julho de 2023. Embora as alterações 
não tenham resultado em nenhuma mudança nas políticas contábeis materiais em si, elas afeta-
ram as informações das políticas contábeis materiais divulgadas nas demonstrações contábeis. 
As alterações exigem a divulgação de políticas contábeis “materiais”, em vez de “significativas”. 
As alterações também fornecem orientação sobre a aplicação da materialidade à divulgação de 
políticas contábeis, ajudando as entidades a fornecerem informações úteis sobre políticas con-
tábeis materiais específicas da entidade que os usuários precisam para entender outras infor-
mações nas demonstrações contábeis. A administração revisou as políticas contábeis materiais e 
atualizou as informações divulgadas na nota explicativa nº 3 Políticas contábeis materiais (2023: 
Principais políticas contábeis materiais) em determinados casos, de acordo com as alterações. O 
Grupo aplicou as políticas contábeis materiais descritas abaixo de maneira consistente a todos os 
exercícios apresentados nestas informações contábeis, salvo indicação ao contrário. Além disso, 
o Grupo adotou a Divulgação de Políticas Contábeis Materiais (alterações ao CPC 26) a partir de 1º 
de julho de 2023. As alterações exigem a divulgação de políticas contábeis “materiais”, em vez de 
“significativas”. Embora as alterações não tenham resultado em nenhuma mudança nas políticas 
contábeis em si, elas afetaram as informações sobre políticas contábeis divulgadas em determina-
dos casos. 3.2. Investimentos em controladas: As demonstrações financeiras consolidadas com-
preendem as demonstrações da Companhia e suas controladas. O controle é obtido quando a com-
panhia estiver exposta ou tiver direito a retornos variáveis com base em seu envolvimento com a 
investida e tiver a capacidade de afetar estes retornos por meio do poder exercido em relação à 
investida. A Companhia apresenta os resultados recebidos de suas controladas nas atividades de 
investimentos do seu fluxo de caixa por considerá-los retorno dos investimentos realizados. 3.3. 
Base de consolidação: a) Controlada: A Companhia controla uma entidade quando está exposta 
a, ou tem direito sobre, os retornos variáveis advindos de seu envolvimento com a entidade e tem 
a habilidade de afetar esses retornos exercendo seu poder sobre a entidade. As demonstrações 
financeiras da controlada são incluídas nas demonstrações financeiras consolidadas a partir da 
data em que a Companhia obtiver o controle até a data em que o controle deixa de existir. Nas 
demonstrações financeiras individuais da Companhia, as informações financeiras das controladas 
são reconhecidas pelo método de equivalência patrimonial. b) Transações eliminadas na con-
solidação: Saldos e transações intragrupo, e quaisquer receitas ou despesas não realizadas de-
rivadas de transações intragrupo, são eliminados. Ganhos não realizados oriundos de transações 
com investidas registradas por equivalência patrimonial são eliminados contra o investimento 
na proporção da participação da Companhia na investida. Perdas não realizadas são eliminadas 
da mesma maneira de que os ganhos não realizados, mas somente na extensão em que não haja 
evidência de perda por redução ao valor recuperável. Os principais grupos de contas que compõem 
o balanço patrimonial e o resultado das operações dos exercícios findos em 30 de junho de 2024 
das Companhias do Grupo e os respectivos saldos consolidados podem ser assim representados:

 Total do Ativo Total do Passivo
Patrimônio 

Líquido
Resultado 

do Exercício
 2024 2023 2024 2023 2024 2023 2024 2023
Santa Clara 
 Agrociência S.A. 308.928 228.322 219.673 159.308 89.255 69.014 10.707 15.148
Linax Centro de 
 Pesquisa Ltda. 36 – 137 – (101) – (111) –
Inflora 
 Biociência Ltda. 14.285 – 16.407 – (2.122) – (932) –
Hydromol 
 Fertilizantes Ltda. 28.799 – 6.121 – 22.678 – 11.847 –

352.048 228.322 242.338 159.308 109.710 69.014 21.511 15.148
Eliminações (42.418) – (21.967) – (20.451) – (10.804) –
Consolidado 309.630 228.322 220.371 159.308 89.259 69.014 10.707 15.148
c) Perda de controle em controladas: Quando a Companhia deixa de ter controle, qualquer parti-
cipação retida na entidade é remensurada ao seu valor justo, sendo a mudança no valor contábil 
reconhecida no resultado. O valor justo é o valor contábil para subsequente contabilização da par-
ticipação retida em uma coligada, uma joint venture ou um ativo financeiro. Além disso, quaisquer 
valores previamente reconhecidos em outros resultados abrangentes relativos àquela entidade são 
contabilizados como se a Companhia tivesse alienado diretamente os ativos ou passivos relaciona-
dos. Isso pode significar que os valores reconhecidos previamente em outros resultados abrangen-
tes são reclassificados para o resultado. 3.4. Moeda estrangeira: (i) Transações em moeda estran-
geira: Transações em moeda estrangeira são convertidas para as respectivas moedas funcionais das 
entidades do Grupo pelas taxas de câmbio nas datas das transações. Ativos e passivos monetários 
denominados e apurados em moedas estrangeiras na data do balanço são reconvertidos para a 
moeda funcional à taxa de câmbio naquela data. Ativos e passivos não monetários que são mensu-
rados pelo valor justo em moeda estrangeira são reconvertidos para a moeda funcional à taxa de 
câmbio na data em que o valor justo foi determinado. Itens não monetários que são mensurados 
com base no custo histórico em moeda estrangeira são convertidos pela taxa de câmbio na data da 
transação. As diferenças de moedas estrangeiras resultantes da conversão são geralmente reco-
nhecidas no resultado. 3.5. Reconhecimento da receita: A receita compreende o valor justo da 
contraprestação recebida ou a receber pela comercialização de produtos e serviços no curso normal 
das atividades da Companhia e de suas controladas. A receita é apresentada líquida dos impostos, 
das devoluções, dos abatimentos e dos descontos, bem como das eliminações das vendas entre 
Companhias do Grupo. A Companhia e suas controladas reconhecem a receita quando o valor da 
receita pode ser mensurado com segurança, é provável que benefícios econômicos futuros fluirão 
para a entidade e quando critérios específicos tiverem sido atendidos para cada uma das atividades 
da Companhia e de suas controladas, conforme descrição a seguir. A Companhia e suas controladas 
baseiam suas estimativas em resultados históricos, levando em consideração o tipo de cliente, o 
tipo de transação e as especificações de cada venda. As vendas são reconhecidas sempre que a 
Companhia ou suas controladas efetuam a transferência do controle sobre o produto ou serviço 
para o cliente, o qual passa a ter total controle e liberdade sobre o canal e o preço de revenda dos 
produtos, e não há nenhuma obrigação não satisfeita que possa afetar a aceitação dos produtos. As 
vendas, na sua maioria, são realizadas com prazos de pagamentos acima de 180 dias, portanto, são 
descontadas a valor presente. O Ajuste a Valor Presente (AVP) aplica-se às nossas vendas realizadas 
no “Prazo Safra”. Nesse processo, o saldo de “Contas a receber de clientes” resultante dessas ven-
das é ajustado ao seu valor presente, utilizando uma taxa de desconto baseada na taxa Selic. A 
Selic é utilizada para refletir o custo financeiro da operação, trazendo o valor das receitas futuras 
ao presente. O impacto no balanço ocorre da seguinte forma: inicialmente, o valor do desconto 
(AVP) é deduzido do “Contas a receber de clientes” por meio de uma conta redutora, sendo também 
deduzido da receita bruta. A apropriação mensal dos juros embutidos é feita com base na taxa Selic 
aplicada no momento do ajuste inicial. Quando o pagamento é efetuado, o “Contas a receber de 
clientes” é compensado integralmente contra a conta caixa, e o valor total da receita bruta da 
venda a prazo é reconhecido como receita operacional no momento da entrega. 3.6. Receitas e 
despesas financeiras: As receitas financeiras abrangem receitas de juros sobre aplicações finan-
ceiras e variações no valor justo de ativos financeiros mensurados pelo valor justo por meio do re-
sultado. A receita financeira é reconhecida conforme o prazo decorrido pelo regime de competên-
cia, usando o método da taxa efetiva de juros. As despesas financeiras abrangem despesas com 
juros sobre empréstimos, líquidas do desconto a valor presente das provisões. Custos de emprésti-
mos que não são diretamente atribuíveis à aquisição, construção ou produção de um ativo qualifi-
cável são mensurados no resultado através do método de juros efetivos. Os ganhos e perdas cam-
biais são reportados em uma base líquida. 3.7. Outras receitas e despesas: As demais receitas e 
despesas são reconhecidas ao resultado de acordo com o princípio contábil de competência de 
exercícios. 3.8. Benefícios a empregados: (i) Benefícios de curto prazo a empregados: Obrigações 
de benefícios de curto prazo a empregados são reconhecidas como despesas de pessoal conforme o 
serviço correspondente seja prestado. O passivo é reconhecido pelo montante do pagamento espe-
rado caso a Companhia e suas controladas tenham uma obrigação presente legal ou construtiva de 
pagar esse montante em função de serviço passado prestado pelo empregado e a obrigação possa 
ser estimada de maneira confiável. 3.9. Imposto de renda e contribuição social: A Santa Clara 
Agrociência S.A. adotou o regime de Lucro Real para apuração do IRPJ e CSLL, enquanto as demais 
empresas do grupo permanecem no regime de Lucro Presumido, aplicando os percentuais de 8% e 
12% sobre a receita de vendas. O IRPJ é calculado à alíquota de 15%, acrescida de 10% sobre o lucro 
que exceder R$ 240 anuais, e a CSLL à alíquota de 9%. (i) Despesas de imposto de renda e contribui-
ção social corrente: A despesa de imposto corrente é o imposto a pagar ou a receber estimado sobre 
o lucro ou prejuízo tributável do exercício e qualquer ajuste aos impostos a pagar com relação aos 
exercícios anteriores. O montante dos impostos correntes a pagar ou a receber é reconhecido no 
balanço patrimonial como ativo ou passivo fiscal pela melhor estimativa do valor esperado dos 
impostos a serem pagos ou recebidos que reflete as incertezas relacionadas a sua apuração, se 
houver. Ele é mensurado com base nas taxas de impostos decretadas na data do balanço. Os ativos 
e passivos fiscais correntes são compensados somente se certos critérios forem atendidos. (ii) 
Despesas de imposto de renda e contribuição social diferido: O imposto diferido é reconhecido com 
relação às diferenças temporárias entre os valores contábeis de ativos e passivos para fins de de-
monstrações financeiras e os correspondentes valores usados para fins de tributação. Um ativo de 
imposto de renda e contribuição social diferido é reconhecido em relação aos prejuízos fiscais, 
créditos fiscais e diferenças temporárias dedutíveis não utilizados na extensão em que seja prová-
vel que lucros futuros sujeitos à tributação estejam disponíveis e contra os quais serão utilizados. 
Ativos de imposto de renda e contribuição social diferidos são revisados a cada data de balanço e 
são reduzidos na extensão em que sua realização não seja mais provável. O imposto diferido é 
mensurado com base nas alíquotas que se espera aplicar às diferenças temporárias quando estas 
forem revertidas, baseando-se nas alíquotas que foram decretadas ou substantivamente decreta-
das até a data do balanço. A mensuração do imposto diferido reflete as consequências tributárias 
que seguiriam a maneira sob a qual a Companhia espera recuperar ou liquidar o valor contábil de 
seus ativos e passivos. O imposto diferido ativo e passivo são compensados somente se alguns cri-
térios forem atendidos. 3.10. Estoques: Os estoques são demonstrados pelo menor valor entre o 
custo médio das compras ou da produção ou o valor líquido de realização. O custo é determinado 
pelo método de avaliação de estoque “custo médio ponderado” e o valor líquido é o preço de venda 
estimado no custo normal dos negócios, menos os custos estimados de conclusão e os custos ne-
cessários para efetuar a venda. Os custos dos produtos acabados e dos produtos em elaboração 
compreendem os custos das matérias-primas, mão de obra direta, outros custos diretos e despesas 
gerais de produção (com base na capacidade operacional normal). Os estoques são avaliados quan-
to ao seu valor recuperável nas datas de balanço. Em caso de perda por desvalorização (impair-
ment), está imediatamente reconhecida no resultado do exercício. 3.11. Propriedade para inves-
timento: A propriedade para investimento é mensurada pelo método de custo. Ganhos e perdas na 
alienação de uma propriedade para investimento (calculado pela diferença entre o valor líquido 
recebido na venda e o valor contábil do item) são reconhecidos no resultado. A receita de aluguel 
de propriedades para investimento é redenominada outras receitas pelo método linear ao longo do 
prazo do arrendamento. 3.12. Imobilizado: (i) Reconhecimento e mensuração: Os itens do imobi-
lizado são demonstrados ao seu custo histórico de aquisição, menos o valor das depreciações de 
qualquer provisão para perda por valor não recuperável de ativo acumulada. O custo histórico inclui 
os gastos diretamente atribuíveis necessários para a preparação do ativo para o uso pretendido 
pela Administração. Ganhos e perdas em alienações são determinados pela comparação dos valores 
de alienação com o valor contábil e são incluídos no resultado. Os ganhos e as perdas de alienações 
são determinados pela comparação dos resultados com o seu valor contábil e são reconhecidos em 
“Outras despesas operacionais, líquidas” na demonstração do resultado. (ii) Custos subsequentes: 
Os custos subsequentes são incluídos no valor contábil do ativo ou reconhecidos como um ativo 
separado, conforme apropriado, somente quando for provável que fluam benefícios econômicos 
futuros associados a esses custos e que possam ser mensurados com segurança. O valor contábil de 
itens ou peças substituídas é baixado. Todos os outros reparos e manutenções são lançados em 
contrapartida ao resultado do exercício, quando incorridos. Gastos necessários à manutenção das 
unidades produtivas e que aumentam a vida útil dos bens compreendendo principalmente, gastos 
de mão de obra, materiais, serviços externos e despesas gerais indiretas são contabilizados como 
um componente do custo do imobilizado e depreciado durante os períodos seguintes. Qualquer 
outro tipo de gasto, que não aumenta sua vida útil de um imobilizado ou mantém sua capacidade 
produtiva, são reconhecidos no resultado como despesa de manutenção. (iii) Depreciação: A de-
preciação é calculada pelo método linear, de acordo com as taxas divulgadas na nota explicativa nº 
11. Os valores residuais e a vida útil dos ativos são revisados e ajustados, se apropriado, ao final de 
cada exercício, e o efeito de qualquer mudança nas estimativas é contabilizado prospectivamente. 
3.13. Ativos intangíveis: 3.13.1. Softwares: As licenças de softwares são capitalizadas com base 
nos custos incorridos para adquirir os softwares e fazer com que eles estejam prontos para serem 
utilizados. A amortização é reconhecida no resultado pelo método linear baseada nas vidas úteis 
estimadas de 5 anos para os softwares, a partir da data em que esses estão disponíveis para uso. 
3.13.2. Pesquisa e desenvolvimento de produto: Os gastos relativos à etapa de pesquisa (explora-
tória) para busca de novos produtos são reconhecidos como despesas quando incorridos, devido a 
imprevisibilidade quanto a geração de resultados futuros nesse estágio. Os gastos incorridos com 
desenvolvimento de produtos são reconhecidos como ativos intangíveis quando for provável que 
eles serão bem-sucedidos, considerando-se sua viabilidade comercial, tecnológica e financeira, e 
somente se o custo puder ser medido de modo confiável, sendo parcela significativa dos gastos de 
desenvolvimento correspondente aos processos de desenvolvimento laboratorial, validação agro-
nômica para teste de eficácia e registros de produtos junto aos órgãos reguladores. Os gastos de 
desenvolvimento capitalizados são amortizados, desde o início da comercialização do produto, 
pelo método linear e ao longo do período do benefício esperado, o qual é em média de 10 anos. 
3.14. Instrumentos financeiros: (i) Reconhecimento e mensuração inicial: As contas a receber de 
clientes são substancialmente decorrentes pela venda de mercadorias ou prestação de serviços no 
curso normal das atividades da Companhia e de suas controladas e são reconhecidos inicialmente 
na data em que foram originados. Todos os outros ativos e passivos financeiros são reconhecidos 
inicialmente quando a Companhia e suas controladas se tornam parte das disposições contratuais 
do instrumento. Um ativo financeiro (a menos que seja um contas a receber de clientes sem um 
componente de financiamento significativo) ou passivo financeiro é inicialmente mensurado ao 
valor justo, mais ou menos, para um item não mensurado ao VJR, os custos de transação que são 
diretamente atribuíveis à sua aquisição ou emissão. Um contas a receber de clientes sem um com-
ponente significativo de financiamento é mensurado inicialmente ao preço da operação. (ii) Clas-
sificação e mensuração subsequente: No reconhecimento inicial, um ativo financeiro é classificado 
como mensurado: ao custo amortizado ou VJR. Os ativos financeiros não são reclassificados subse-
quentemente ao reconhecimento inicial, a menos que a Companhia mude o modelo de negócios 
para a gestão de ativos financeiros, caso em que todos os ativos financeiros afetados são reclassi-
ficados no primeiro dia do período de relatório subsequente à mudança no modelo de negócios. Um 
ativo financeiro é medido pelo custo amortizado se atender às duas condições abaixo e não é desig-
nado como medido pelo VJR: • É mantida dentro de um modelo de negócios cujo objetivo é manter 
os ativos financeiros para receber os fluxos de caixa contratuais; e • Seus termos contratuais ge-
ram, em datas específicas, fluxos de caixa relacionados apenas ao pagamento do principal e juros 
sobre o valor do principal em aberto. Todos os ativos financeiros não classificados como mensura-
dos ao custo amortizado são classificados como valor justo por meio do resultado. Inclui todos os 
ativos financeiros derivativos. No reconhecimento inicial, a Companhia pode designar irrevogavel-
mente um ativo financeiro que, de outra forma, atende aos requisitos de mensuração ao custo 
amortizado, bem como ao valor justo por meio do resultado, se eliminar ou reduzir significativa-
mente um descasamento contábil que de outra forma surgiria. Ativos financeiros - Avaliação sobre se 
os fluxos de caixa contratuais são somente pagamentos de principal e de juros: Para fins dessa avalia-
ção, o “principal” é definido como o valor justo do ativo financeiro no reconhecimento inicial. Os 
“juros” são definidos como uma contraprestação pelo valor do dinheiro no tempo e pelo risco de 
crédito associado ao valor principal em aberto durante um determinado período de tempo e pelos 
outros riscos e custos básicos de empréstimos (por exemplo, risco de liquidez e custos administra-
tivos), assim como uma margem de lucro. A Companhia e suas controladas consideram os termos 
contratuais do instrumento para avaliar se os fluxos de caixa contratuais são somente pagamentos 
do principal e de juros. Isso inclui a avaliação sobre se o ativo financeiro contém um termo contra-
tual que poderia mudar o momento ou o valor dos fluxos de caixa contratuais de forma que ele não 
atenderia essa condição. Ao fazer essa avaliação, a Companhia e suas controladas consideram: • 
Eventos contingentes que modifiquem o valor ou a época dos fluxos de caixa; • Termos que possam 

ajustar a taxa contratual, incluindo taxas variáveis; • O pré-pagamento e a prorrogação do prazo; 
e • Os termos que limitam o acesso da Companhia e suas controladas a fluxos de caixa de ativos 
específicos (por exemplo, baseados na performance de um ativo). O pagamento antecipado é con-
sistente com o critério de pagamentos do principal e juros caso o valor do pré-pagamento repre-
sente, em sua maior parte, valores não pagos do principal e de juros sobre o valor do principal 
pendente - o que pode incluir uma compensação adicional razoável pela rescisão antecipada do 
contrato. Além disso, com relação a um ativo financeiro adquirido por um valor menor ou maior do 
que o valor nominal do contrato, a permissão ou a exigência de pré-pagamento por um valor que 
represente o valor nominal do contrato mais os juros contratuais (que também pode incluir com-
pensação adicional razoável pela rescisão antecipada do contrato) acumulados (mas não pagos) 
são tratadas como consistentes com esse critério se o valor justo do pré-pagamento for insignifi-
cante no reconhecimento inicial. Ativos financeiros - Classificação, mensuração subsequente e 
ganhos e perdas: Ativos financeiros em VJR: Esses ativos são subsequentemente mensurados pelo 
valor justo. O lucro (prejuízo) líquido, acrescido de receita de juros ou dividendos, é reconhecido no 
resultado. Ativos financeiros a custo amortizado: Esses ativos são subsequentemente mensurados 
pelo custo amortizado utilizando o método da taxa efetiva de juros. O custo amortizado é reduzido 
devido a perdas por redução ao valor recuperável. Receitas de juros, ganhos cambiais e perdas por 
redução ao valor recuperável são reconhecidos no resultado. Qualquer ganho ou perda no desreco-
nhecimento é reconhecido no resultado. Passivos financeiros - Classificação, mensuração subse-
quente e ganhos e perdas: Os passivos financeiros foram classificados como mensurados ao custo 
amortizado ou ao VJR. Um passivo financeiro é classificado como mensurado pelo valor justo por 
meio do resultado caso seja classificado como mantido para negociação, caso seja um derivativo ou 
designado como tal no momento do reconhecimento inicial. Os passivos financeiros mensurados ao 
VJR são medidos pelo valor justo e o lucro (prejuízo) líquido, acrescido dos juros, é reconhecido no 
resultado. Outros passivos financeiros são subsequentemente mensurados pelo custo amortizado 
através do método de juros efetivos. Despesas de juros, ganhos e perdas cambiais são reconhecidos 
no resultado. Qualquer ganho ou perda no desreconhecimento também é reconhecido no resulta-
do. (iii) Desreconhecimento: Ativos financeiros: A Companhia e suas controladas desreconhecem um 
ativo financeiro quando os direitos contratuais aos fluxos de caixa do ativo financeiro expiram, ou 
transfere os direitos de receber os fluxos de caixa contratuais em uma transação na qual substan-
cialmente todos os riscos e benefícios da propriedade da um ativo financeiro é transferido ou no 
qual o Grupo não transfere nem retém substancialmente todos os riscos e benefícios inerentes à 
propriedade e não retém o controle do ativo financeiro. A Companhia e suas controladas realizam 
transações nas quais transfere ativos reconhecidos no balanço patrimonial, mas retém todos ou 
substancialmente todos os riscos e benefícios dos ativos transferidos. Nestes casos, os ativos 
transferidos não são desreconhecidos. Passivos financeiros: A Companhia e suas controladas desre-
conhecem um passivo financeiro quando tem suas obrigações contratuais retiradas, canceladas ou 
expiradas. O Grupo também desreconhece um passivo financeiro quando seus termos são modifica-
dos e os fluxos de caixa do passivo modificado são substancialmente diferentes, caso em que um 
novo passivo financeiro baseado nos termos modificados é reconhecido pelo valor justo. No mo-
mento do desreconhecimento de um passivo financeiro, a diferença entre o valor contábil extinto 
e a contraprestação paga (incluindo quaisquer ativos não monetários transferidos ou passivos as-
sumidos) é reconhecida no resultado. (iv) Compensação: Os ativos ou passivos financeiros são 
compensados e o valor líquido apresentado no balanço patrimonial quando, e somente quando, a 
Companhia e suas controladas tenham um direito legalmente executável de compensar os valores e 
tenha a intenção de liquidá-los em uma base líquida ou de realizar o ativo e liquidar o passivo simul-
taneamente. (v) Instrumentos financeiros derivativos: A Companhia e suas controladas mantém 
instrumentos financeiros derivativos para proteger suas exposições aos riscos de variação de moe-
da estrangeira e taxa de juros. Derivativos são reconhecidos inicialmente pelo valor justo; quais-
quer custos de transação atribuíveis são reconhecidos no resultado quando incorridos. Após o re-
conhecimento inicial, os derivativos são mensurados pelo valor justo e as variações são registradas 
no resultado. a) Caixa e equivalente de caixa: Caixa e equivalentes de caixa incluem o caixa, os 
depósitos bancários, aplicações financeiras e outros investimentos de curto prazo de alta liquidez 
com vencimentos originais de até três meses ou menos, que são prontamente conversíveis em um 
montante conhecido de caixa e que estão sujeitos a um insignificante risco de mudança de valor. 
b) Fornecedores: As contas a pagar aos fornecedores são obrigações a pagar por bens ou serviços 
que foram adquiridos no curso normal dos negócios, sendo classificadas como passivos circulantes 
se o pagamento for devido no período de até um ano. Caso contrário, as contas a pagar são apre-
sentadas como passivo não circulante. Elas são, inicialmente, reconhecidas pelo valor justo e, 
subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado com o uso do método de taxa efetiva de 
juros. c) Empréstimos e financiamentos: Os empréstimos e financiamentos são reconhecidos, 
inicialmente, pelo valor justo, no recebimento dos recursos, líquidos dos custos de transação. Em 
seguida, os empréstimos e financiamentos são apresentados pelo custo amortizado, isto é, acres-
cidos de encargos e juros proporcionais ao período incorrido (“pro rata temporis”), usando o méto-
do da taxa efetiva. Os empréstimos e financiamentos são classificados como passivo circulante, a 
menos que as empresas tenham um direito incondicional de diferir a liquidação do passivo por, pelo 
menos, 12 meses após a data do balanço. Os custos de empréstimos que são diretamente atribuí-
veis à aquisição, construção ou produção de um ativo qualificável, que é um ativo que, necessaria-
mente, demanda um período de tempo substancial para ficar pronto para seu uso ou venda preten-
didos são capitalizados como parte do custo do ativo, os demais custos de empréstimos são 
reconhecidos como despesa no período em que são incorridos. d) Capital social: As quotas do ca-
pital social são classificadas como patrimônio líquido. 3.15. Redução ao valor recuperável (Im-
pairment): Ativos não financeiros: Os valores contábeis dos ativos não financeiros da Companhia e 
suas controladas, que não os estoques, são revistos a cada data de balanço para apurar se há indi-
cação de perda no valor recuperável. Caso ocorra tal indicação, então o valor recuperável do ativo é 
estimado. Para testes de redução ao valor recuperável, os ativos são agrupados em Unidades Gera-
doras de Caixa (UGC), ou seja, no menor grupo possível de ativos que gera entradas de caixa pelo 
seu uso contínuo, entradas essas que são em grande parte independentes das entradas de caixa de 
outros ativos ou UGCs. O valor recuperável de um ativo ou UGC é o maior entre o seu valor em uso e 
o seu valor justo menos custos para vender. O valor em uso é baseado em fluxos de caixa futuros 
estimados, descontados a valor presente usando uma taxa de desconto antes dos impostos que 
reflita as avaliações atuais de mercado do valor do dinheiro no tempo e os riscos específicos do 
ativo ou da UGC. Uma perda por redução ao valor recuperável é reconhecida se o valor contábil do 
ativo ou UGC exceder o seu valor recuperável. As perdas por redução ao valor recuperável são reco-
nhecidas no resultado e revertidas apenas com a condição de que o valor contábil do ativo não ex-
ceda o novo valor contábil que teria sido calculado, líquido de depreciação ou amortização, caso a 
perda por redução ao valor recuperável não tivesse sido reconhecida. Ativos financeiros: Instrumen-
tos financeiros e ativos contratuais: • A Companhia e suas controladas reconhecem provisões para 
perdas esperadas de crédito sobre os ativos financeiros mensurados ao custo amortizado. • A Com-
panhia e suas controladas mensuram a provisão para perda em um montante igual à perda de cré-
dito esperada para a vida inteira, exceto para os títulos de dívida com baixo risco de crédito na data 
do balanço, que são mensurados como perda de crédito esperada para 12 meses. As provisões para 
perdas com contas a receber de clientes e ativos de contrato são mensuradas a um valor igual à 
perda de crédito esperada para a vida inteira do instrumento. Ao determinar se o risco de crédito 
de um ativo financeiro aumentou significativamente desde o reconhecimento inicial e ao estimar 
as perdas de crédito esperadas, a Companhia e suas controladas consideram informações razoáveis 
e passíveis de suporte que são relevantes e disponíveis sem custo ou esforço excessivo. Isso inclui 
informações e análises quantitativas e qualitativas, com base na experiência histórica da Compa-
nhia e suas controladas, na avaliação de crédito e considerando informações prospectivas (forwar-
d-looking). A Companhia e suas controladas consideram um ativo financeiro como inadimplente 
quando: • Com base em informações prospectivas razoáveis e sustentáveis, a Companhia conclui 
que é muito improvável que o devedor pague integralmente suas obrigações de crédito para com a 
Companhia, sem ter que recorrer a ações judiciais; ou • Informações sobre pagamentos em atraso 
quando não for possível confiar em informações prospectivas razoáveis e sustentáveis disponíveis 
sem custo ou esforço indevido. Ativos financeiros com problemas de recuperação: Em cada data de 
balanço, a Companhia e suas controladas avaliam se os ativos financeiros contabilizados pelo custo 
amortizado e os títulos de dívida mensurados ao VJORA estão com problemas de recuperação. Um 
ativo financeiro possui “problemas de recuperação” quando ocorrem um ou mais eventos com im-
pacto prejudicial nos fluxos de caixa futuros estimados do ativo financeiro. Evidência objetiva de 
que ativos financeiros tiveram problemas de recuperação inclui os seguintes dados observáveis: • 
Dificuldades financeiras significativas do emissor ou do mutuário; • Quebra de cláusulas contra-
tuais, tais como inadimplência ou atraso de mais de 60 dias; • Reestruturação de um valor devido a 
Companhia e suas controladas em condições que não seriam aceitas em condições normais; • A 
probabilidade que o devedor entrará em falência ou passará por outro tipo de reorganização finan-
ceira; ou • O desaparecimento de mercado ativo para o título por causa de dificuldades financeiras. 
Apresentação da provisão para perdas de créditos esperadas no balanço patrimonial: A provisão 
para perdas para ativos financeiros mensurados pelo custo amortizado é deduzida do valor contábil 
bruto dos ativos. As perdas por redução ao valor recuperável de ativos financeiros são reconhecidas 
no resultado. Baixa: O valor contábil bruto de um ativo financeiro é baixado quando a Companhia e 
suas controladas não tem expectativa razoável de recuperar o ativo financeiro em sua totalidade ou 
em parte. Com relação a clientes individuais, a Companhia e suas controladas fazem uma avaliação 
individual sobre a época e o valor da baixa com base na existência ou não de expectativa razoável 
de recuperação. A Companhia e suas controladas não esperam nenhuma recuperação significativa 
do valor baixado. No entanto, os ativos financeiros baixados podem ainda estar sujeitos à execução 
de crédito para o cumprimento dos procedimentos para a recuperação dos valores devidos. 3.16. 
Provisões: As provisões são reconhecidas quando a Companhia e suas controladas tem uma obriga-
ção presente, legal ou não formalizada, como resultado de eventos passados e é provável que uma 
saída de recursos seja necessária para liquidar a obrigação e uma estimativa confiável do valor 
possa ser feita. Quando houver uma série de obrigações similares, a probabilidade de liquidá-las é 
determinada, levando-se em consideração a classe de obrigações como um todo. Uma provisão é 
reconhecida mesmo que a probabilidade de liquidação relacionada com qualquer item individual 
incluído na mesma classe de obrigações seja pequena. 3.17. Ajuste a valor presente de ativos e 
passivos: Quando relevantes, ativos e passivos foram ajustados a valor presente. O valor presente 
é calculado com base na taxa efetiva de juros aplicável. A referida taxa é compatível com a nature-
za, o prazo e os riscos de transações similares em condição de mercado. 3.18. Subvenção governa-
mental: Uma subvenção governamental é reconhecida no resultado ao longo do exercício, con-
frontada com as despesas que pretende compensar, em base sistemática, desde que atendidas as 
condições do Pronunciamento Técnico CPC 07 - Subvenções e Assistências Governamentais. En-
quanto não atendidos os requisitos para reconhecimento no resultado, a contrapartida da subven-
ção governamental é efetuada em conta específica de passivo e, posteriormente ao reconhecimen-
to no resultado. A parcela reconhecida no resultado, O Grupo reclassifica entre as contas do 
patrimônio líquido de lucros acumulados para reserva de subvenção para investimentos. 3.19. 
Novas normas e interpretações ainda não efetivas: Uma série de novas normas serão efetivas 
para exercícios iniciados após 1º de janeiro de 2023 (1º de julho de 2023 no caso da Companhia e 
suas controladas). A Companhia e suas controladas não adotaram essas normas na preparação des-
tas demonstrações financeiras individuais e consolidadas. a. Classificação dos passivos como 
circulante ou não circulante e passivos não circulantes com Covenants (alterações ao CPC 26): 
As alterações, emitadas em 2020 e 2022, visam esclarecer os requisitos para determinar se um 
passivo é circulante ou não circulante e exigem novas divulgações para passivos não circulantes 
que estão sujeitos a covenants futuros. As alterações se aplicam aos exercícios anuais iniciados em 
ou após 1º de janeiro de 2024. Conforme divulgado na Nota 14 (ii), a Companhia possui um emprés-
timo bancário, parcialmente classificado no passivo circulante e parcialmente no passivo não circu-
lante, com garantias em títulos registrados no ativo circulante. Esses passivos estão sujeitos a co-
venants específicos. Caso haja um descumprimento futuro desses covenants, a Companhia poderá 
ser obrigada a liquidar o empréstimo antes das datas de vencimento contratuais. A Companhia está 
avaliando o possível impacto dessa situação na classificação dos passivos e nas respectivas divulga-
ções. b. Acordos de financiamento de fornecedores (“Risco Sacado”) (alterações ao CPC 26 e 
CPC 40): As alterações introduzem novas divulgações relacionadas a acordos de financiamento 
com fornecedores (“Risco Sacado”) que ajudam os usuários das demonstrações financeiras a ava-
liar os efeitos desses acordos sobre os passivos e fluxos de caixa de uma entidade e sobre a exposi-
ção da entidade ao risco de liquidez. As alterações se aplicam a períodos anuais com início em ou 
após 1º de janeiro de 2024. No exercício findo, a Companhia não implementou acordos de “risco 
sacado” com fornecedores, conforme a necessidade de evidenciação e transparência exigida pelos 
CPC 26 e CPC 40, ambos aplicáveis a partir de 1º de janeiro de 2024. c. Outras normas contábeis: 
Não se espera que as seguintes normas novas e alteradas tenham um impacto significativo nas de-
monstrações financeiras consolidadas do Grupo: • Passivo de arrendamento em uma venda e lease-
back (alterações ao CPC 06). • Ausência de conversibilidade (alterações ao CPC 02).

4. GESTÃO DE RISCO FINANCEIRO

As atividades da Companhia e de suas controladas possuem riscos financeiros relacionados prin-
cipalmente às variações cambiais, à flutuação das taxas de juros, ao risco de crédito e ao risco de 
liquidez. O objetivo do gerenciamento de riscos é reduzir possíveis variações não esperadas nos 
resultados, advindas dos referidos riscos. A Companhia gerencia seus riscos financeiros como 
fundamento para sua estratégia de crescimento e de um fluxo de caixa saudável de tais exposi-
ções. 4.1. Risco de crédito: Risco de crédito é o risco de prejuízo financeiro das entidades caso 
um cliente ou contraparte em um instrumento financeiro falhe em cumprir com suas obrigações 
contratuais, que surgem principalmente dos recebíveis de clientes. As empresas do Grupo atuam 
como fornecedores de insumos para a agricultura. Devido às práticas de mercado de comerciali-
zação com prazo safra, o risco de crédito é inerente à atividade. Para mitigar tal risco, a Compa-
nhia atua de forma unificada com uma política de crédito e cobrança, utilizando-se das melhores 
práticas existentes entre empresas do agronegócio. A política de crédito e cobrança baseia-se no 
estabelecimento de um rating, limite clean e limite com garantias, a partir de análises funda-
mentalistas e técnicas dos clientes. São consideradas as demonstrações financeiras, qualidade 
da gestão, histórico no mercado, região em que atua, culturas, lucratividade, riscos climáticos 
por região, projeção da capacidade de pagamento, entre outros. 4.2. Risco de liquidez: Risco 
de liquidez é o risco em que as entidades irão encontrar dificuldades em cumprir com as obriga-
ções associadas com seus passivos financeiros que são liquidados com pagamentos à vista ou com 
outro ativo financeiro. A abordagem das entidades na administração de liquidez é de garantir, 
o máximo possível, que sempre tenha liquidez suficiente para cumprir com suas obrigações ao 
vencerem, sob condições normais e de estresse, sem causar perdas inaceitáveis ou com risco de 
prejudicar a reputação das empresas. Este risco é inerente à necessidade de fluxo de caixa de 
curto prazo, acentuado à característica de elevada necessidade de capital de giro da atividade 
do Grupo, decorrente do prazo safra e do faturamento sazonal. Para mitigar este risco, o Grupo 
possui uma política financeira que estabelece as premissas para o saldo de caixa mínimo, consi-
derando suas obrigações prospectivas e também nível máximo de alavancagem, monitorado pela 
relação entre dívida líquida/Ebitda. A tabela a seguir analisa os passivos financeiros do Grupo que 
são liquidados em uma base líquida pelo Grupo, por faixas de vencimento, correspondentes ao 
período remanescente entre a data do balanço patrimonial e a data contratual do vencimento. 
Os valores divulgados na tabela são os fluxos de caixa não descontados contratados do Grupo.
 

Nota

Controladora

 
Valor 

contábil
Fluxo 

contratual
Até um 

ano
Entre um e 

dois anos
Entre dois e 

cinco anos
Em 30 de junho de 2024
Fornecedores 12 16.633 16.633 15.933 350 350
Empréstimos e financiamentos 13 186.022 229.924 107.420 77.275 45.229
Passivo de arrendamentos 4.672 6.982 4.694 1.481 807
Outros passivos 398 398 398 – –
 207.725 253.937 128.445 79.106 46.386
Em 30 de junho de 2023
Fornecedores 12 13.674 13.674 13.674 – –
Empréstimos e financiamentos 13 128.775 136.079 58.272 43.387 34.420
Empréstimos com 
partes relacionadas 16 4.134 4.134 4.134 – –
Instrumentos 
 financeiros derivativos 4.3c 3.243 10.053 6.056 3.997 –
Passivo de arrendamentos 5.201 6.759 2.070 2.070 2.619
Outros passivos 277 277 277 – –
 155.304 170.976 84.483 49.454 37.039
 Consolidado

 Nota
Valor 

contábil
Fluxo 

contratual
Até um 

ano
Entre um e 

dois anos
Entre dois e 

cinco anos
Em 30 de junho de 2024
Fornecedores 12 17.370 17.370 16.670 350 350
Empréstimos e financiamentos 13 186.825 229.924 107.421 77.275 45.228
Empréstimos com 
 partes relacionadas 16 302 302 302 – –
Passivo de arrendamentos 5.210 7.682 5.148 1.721 813
Outros passivos 402 402 129.943 – –

210.109 255.680 129.943 79.346 46.391
Em 30 de junho de 2023
Fornecedores 12 13.674 13.674 13.674 – –
Empréstimos e financiamentos 13 128.775 136.079 58.272 43.387 34.420
Empréstimos com 
 partes relacionadas 16 4.134 4.134 4.134 – –
Instrumentos 
 financeiros derivativos 4.3c 3.243 10.053 6.056 3.997 –
Passivo de arrendamentos 5.201 6.759 2.070 2.070 2.619
Outros passivos 277 277 277 – –

155.304 170.976 84.483 49.454 37.039

Não é esperado que fluxos de caixa, incluídos nas análises de maturidade do Grupo e sua controla-
da, possam ocorrer significativamente mais cedo ou em montantes significativamente diferentes. 
4.3. Risco cambial: O risco cambial é o risco de que as alterações das taxas de câmbio de moedas 
estrangeiras possam fazer com que a Companhia e suas controladas incorram em perdas não es-
peradas, levando a uma redução dos valores dos ativos ou aumento dos valores dos passivos. O 
Adiantamento de Contrato de Câmbio - ACC e o Adiantamento de Contrato de Exportação - ACE, 
são financiamentos de apoio ao exportador. Por meio deles, o exportador assume um empréstimo 
em moeda estrangeira, em função de um contas a receber na referida moeda. Desta forma, além 
de ser uma fonte de recursos, também serve como instrumento de hedge financeiro, pois gera 
uma contrapartida ao contas a receber em moeda estrangeira, eliminando o efeito de oscilações 
cambiais. As travas de exportação ou contrato de câmbio futuros, são promessas de pagamentos 
em moeda estrangeira para uma data futura pré-definida. A contratação desse instrumento é vol-
tada exclusivamente para estabelecimento de um hedge financeiro, montando uma contrapartida 
ao contas a receber em moeda estrangeira. Uma trava ou um contrato de câmbio futuro, pode ser 
descontado a valor presente, sendo substituído por um ACC ou ACE. Neste caso, substitui-se o 
compromisso de pagamento da trava ou do contrato futuro pelo pagamento do ACC ou ACE, dispo-
nibilizando o recurso no presente, pelo mesmo câmbio tratado no momento do estabelecimento 
da trava ou contrato futuro. As importações são realizadas com pagamento à vista, portanto a 
Companhia e suas controladas não operam com saldo de contas a pagar em moeda estrangei-
ra. Com relação as exportações, assim que fica definido o câmbio e valor do faturamento a área 
de risco busca a contratação do hedge financeiro, podendo ser ACC, ACE ou trava de exportação 
conversível em ACC. A administração entende que desta forma é possível administrar a exposição 
ao risco cambial. a) Ativos e passivos expostos à variação cambial: O quadro abaixo resume os 
ativos e passivos denominados em moeda estrangeira (dólares norte-americanos - US$), consig-
nados no balanço patrimonial:
 Controladora
 Nota 2024 2023
Ativo R$ US$ R$ US$
Contas a receber de clientes 7 28.242 5.081 18.135 3.763

28.242 5.081 18.135 3.763
Passivo
Empréstimos e financiamentos 13 (14.158) (2.547) (25.681) (5.329)

(14.158) (2.547) (25.681) (5.329)
Exposição líquida 14.084 2.534 (7.546) (1.566)
 Consolidado
 Nota 2024 2023
Ativo R$ US$ R$ US$
Contas a receber de clientes 7 30.365 5.462 18.135 3.763

30.365 5.462 18.135 3.763
Passivo
 Empréstimos e financiamentos 13 (14.961) (2.691) (25.681) (5.329)

(14.961) (2.691) (25.681) (5.329)
Exposição líquida 15.404 2.771 (7.546) (1.566)
Os referidos ativos e passivos foram atualizados e registrados nas demonstrações financeiras de 
30 de junho de 2024 à taxa de câmbio em vigor naquela data, sendo R$ 5,559 por US$ 1,00 dólar 
para os ativos e passivos (30 de junho de 2023 - R$ 4,819 por US$ 1,00 dólar). b) Análise de 
sensibilidade - Efeito de variações cambiais: O cenário provável considera a posição de 30 de 
junho de 2024. Os efeitos dos cenários possível e remoto que seriam lançados ao resultado como 
receita (despesa) de variação cambial são os seguintes:
2024 Controladora

Cenário provável
Aumento 
do dólar

Redução 
do dólar

Instrumento/operação Risco
Câmbio 

atual Valor 25% 50% (25%) (50%)
Empréstimos e 
 financiamentos Alta do dólar 5,559 (14.158) (3.540) (7.079) 3.540 7.079
Contas a receber 
 de clientes Baixa do dólar 5,559 28.242 7.061 14.121 (7.061) (14.121)
Resultado projetado 14.084 3.521 7.042 (3.521) (7.042)
Fonte: Cotação do dólar de 30 de junho de 2024 extraído do site do Banco Central do Brasil.
2023 Controladora

 Cenário provável
Aumento 
do dólar

Redução 
do dólar

Instrumento/operação Risco
Câmbio 

atual Valor 25% 50% (25%) (50%)
Empréstimos e 
 financiamentos Alta do dólar 4,819 (25.681) (6.420) (12.841) 6.420 12.841
Contas a receber 
 de clientes Baixa do dólar 4,819 18.135 4.534 9.068 (4.534) (9.068)
Resultado projetado (7.546) (1.886) (3.773) 1.886 3.773
Fonte: Cotação do dólar de 30 de junho de 2023 extraído do site do Banco Central do Brasil.
c) Instrumentos derivativos para proteção do risco de câmbio: A Companhia e suas controladas 
classificam os derivativos como financeiros. Estes são derivativos do tipo swap e contratados para 
proteger o risco cambial dos empréstimos e financiamentos denominados em moeda estrangeira. 
Na safra anterior, o Grupo adquiriu dois contratos de empréstimos de capital de giro em moeda 
estrangeira, realizando a contratação do swap em conjunto. Durante o exercício findo em 30 de 
junho de 2024, a Companhia decidiu liquidar antecipadamente esta operação de swap. A liquida-
ção antecipada ocorreu em 29/02/2024, resultando em um ajuste de valor justo que impactou 
negativamente o resultado do exercício em R$ 386. A decisão de liquidar a operação antecipada-
mente foi motivada por alterações nas condições de mercado e estratégias financeiras do Grupo. 
O valor de mercado da operação na data da liquidação foi de R$ 6.894, e o montante financeiro 
envolvido na liquidação foi de R$ 2.703. Com esta liquidação, a Companhia eliminou a exposição 
aos riscos de mercado associados a esta operação. Os efeitos da liquidação antecipada foram 
reconhecidos integralmente no resultado do exercício, na linha de conta de resultado correspon-
dente, como Resultados financeiros, conforme a política contábil da empresa para instrumentos 
financeiros derivativos:

Consolidado Valor justo
Ganho (perda) de 

ajuste a valor justo
Descrição 30/06/23 30/06/23
Contratos de swap*
Ponta ativa:
 Posição comprada em dólar - CP 5.914 1.645
 Posição comprada em dólar - LP 3.711 (6.556)

9.625 (4.911)
Ponta passiva:
Posição vendida no CDI - CP (7.806) (3.205)
Posição vendida no CDI - LP (5.062) 6.271

(12.868) 3.066
Total dos intrumentos financeiros derivativos líquido (3.243) (1.845)
*As operações de swap consistem na troca da variação cambial por uma correção relacionada a 
um percentual da variação do Certificado de Depósito Interbancário - CDI pós-fixado no caso do 
Brasil. Segue abaixo a movimentação do saldo de derivativos líquidos, para os exercícios findos 
em 30 de junho de 2023:
Movimentação do saldo de derivativos Consolidado
Descrição 2023
Ajustes de conversão a valor de mercado** (1.845)
Saldo em 30 de junho de 2023 (1.845)
**Refere-se ao ajuste das operações a valor de mercado conforme CPC 48 - Instrumentos Fi-
nanceiros (IAS 9 - Financial Instruments). Desde que os valores sejam liquidados no vencimento 
estabelecido, as variações não geram impacto ao caixa e são compensadas gradualmente. Para 
os instrumentos financeiros derivativos mantidos pela Companhia e suas controladas em 30 de 
junho de 2024, devido ao fato de os contratos serem efetuados diretamente com instituições 
financeiras e não por meio de bolsas de valores, não há margens depositadas como garantia das 
referidas operações. 4.4. Risco da taxa de juros: Refere-se ao risco da Companhia e suas con-
troladas virem a sofrer perdas econômicas devido a alterações adversas nas taxas de juros. Os 
riscos de taxas de juros da Companhia e de suas controladas decorrem predominantemente de 
empréstimos e financiamentos. O endividamento está indexado, essencialmente, à taxa de juros 
pré-fixadas e aos Certificados de Depósitos Interbancários - CDI. Quanto às aplicações financei-
ras, o indexador é o CDI. A Companhia e suas controladas monitoram continuamente as taxas de 
juros de mercado com o objetivo de avaliar a eventual necessidade de revisão da precificação de 
seus produtos e/ou revisão da projeção de vendas para o exercício e/ou alteração da política de 
caixa mínimo com redução da necessidade de captação de novos empréstimos, com a finalidade 
de gerir a rentabilidade líquida da Companhia e de suas controladas perante o orçamento vigente. 
Ressalta-se ainda que a Companhia e suas controladas não atuam com contratos de longo prazo 
e preços pré-fixados, assim como as suas demais concorrentes. Portanto os riscos de taxas de 
juros são sistêmicos e não específicos da Companhia e de suas controladas, o que força todos 
os players a agir de forma semelhante com nossos clientes. a) Análise de sensibilidade - Taxa 
de juros: Com a finalidade de verificar a sensibilidade dos indexadores aos quais a Companhia 
e suas controladas estavam expostas em 30 de junho de 2024 e 2023, foram definidos cenários 
diferentes, utilizando as últimas taxas de juros e indicadores de inflação acumulados nos últimos 
doze meses (Cenário I), e a partir desta data, foram calculadas variações de 25% (Cenário II) e 
50% (Cenário III), sensibilizando a elevação e a queda desses indexadores. Em 30 de junho de 
2024, o cenário provável considera uma taxa média ponderada anual de juros pós-fixados dos 
empréstimos e financiamentos do Grupo de 9,65%. Em um cenário possível a Companhia e suas 
controladas consideram uma variação dos empréstimos indexados ao CDI, de 10,61%, mesmo per-
centual para o cenário das aplicações financeiras também atreladas ao CDI, correspondente ao 
acumulado realizado nos últimos 12 meses. Para os empréstimos atrelados a TJLP foi considerada 
uma variação dos empréstimos indexados em 6,67%, correspondente ao acumulado realizado nos 
12 meses. Em ambos os casos foram realizadas simulações com aumento e redução de 25% e 50%. 
Os resultados dessa sensibilidade estão apresentados a seguir:
2024 Consolidado

 Cenário provável Aumento da taxa
Redução 
da taxa

Instrumento/operação Risco Taxa Valor 25% 50% (25%) (50%)
Empréstimos e 
 financiamentos Alta do CDI 10,61% (156.767) (4.158) (8.316) 4.158 8.316
Empréstimos e 
 financiamentos Alta TJLP 6,67%  (11.032)  (184) (368) 184 368
Aplicações financeiras Baixa do CDI 10,61% 67.329 1.786 3.572 (1.786) (3.572)
Resultado projetado (100.470) (2.556) (5.112) 2.556 5.112
Fonte: As taxas utilizadas foram extraídas no site da Cetip e do site da FINEP para data base de 30 
de junho de 2024; https://www3.bcb.gov.br/sgspub/localizarseries/localizarSeries.do?metho-
d=prepararTelaLocalizarSeries; Finep - http://www.finep.gov.br/area-para-clientes-externo/
indicadores-financeiros-dos-financiamentos-reembolsaveis/taxas-utilizadas-em-contratos-
-reembolsaveis/tjlp-taxa-de-juros-de-longo-prazo.
2023 Consolidado

 Cenário provável Aumento da taxa
Redução 
da taxa

Instrumento/operação Risco Taxa Valor 25% 50% (25%) (50%)
Empréstimos e 
 financiamentos Alta do CDI 13,75% (61.104) (2.100) (4.201) 2.100 4.201
Empréstimos e 
 financiamentos Alta TJLP 7,28% (13.819) (252) (503) 252 503
Aplicações financeiras Baixa do CDI 13,75% 27.883 958 1.917 (958) (1.917)
Resultado projetado (47.040) (1.393) (2.787) 1.393 2.787
Fonte: As taxas utilizadas foram extraídas no site da Cetip e do site da FINEP para data base 
de 30 de junho de 2023; https://www3.bcb.gov.br/sgspub/localizarseries/localizarSeries.do?-
method=prepararTelaLocalizarSeries; Finep - http://finep.gov.br/area-para-clientes/200-tjlp/
4651-tjlp. 4.5. Gestão de capital: Decorre da escolha entre capital próprio (aportes de capital e 
retenção de lucros) e capital de terceiros que as entidades fazem para financiar suas operações. 
Para mitigar os riscos de liquidez e a otimização do custo médio ponderado do capital, a Compa-
nhia monitora permanentemente os níveis de endividamento versus capital próprio de acordo 
com os padrões de mercado. A Administração da Companhia e de suas controladas monitoram 
a estrutura de capital com base no índice de alavancagem financeira consolidado. Esse índice 
corresponde à dívida líquida expressa como percentual do capital total. A dívida líquida, por sua 
vez, corresponde ao total de empréstimos, subtraído do montante de caixa e equivalentes de 
caixa. O capital total é apurado através da soma do patrimônio líquido, conforme demonstrado 
no balanço patrimonial, com a dívida líquida. O capital social é apurado pela soma do patrimônio 
líquido, conforme demonstrado no balanço patrimonial. Os índices de alavancagem financeira 
estão assim demonstrados:
 Controladora Consolidado
 Nota 2024 2023 2024 2023
 Empréstimos e financiamentos 13 186.022 128.775 186.825 128.775
 Caixa e equivalentes de caixa 6a (61.908) (28.194) (66.829) (28.194)
 Aplicações financeiras 6b (902) (186) (902) (186)
Dívida líquida (a) 123.212 100.395 119.094 100.395
Total do patrimônio líquido (b) 89.255 69.014 89.259 69.017
Total do capital (C) = (a) + (b) 212.467 169.409 208.353 169.412
Índice de alavancagem financeira (%) (a) / (b) 58% 59% 57% 59%
4.6 Riscos climáticos: O clima representa um risco à cadeia produtiva do agronegócio, incluindo 
nossos clientes diretos (produtores rurais) ou indiretos (revendas e distribuidores). Para miti-
gá-lo, a Companhia possui um faturamento pulverizado entre as principais regiões agrícolas do 
país, não dependendo de forma destacada a uma região em específico. Adicionalmente, também 
possui diversificação de risco climático por meio da exportação para América Latina.

5. INSTRUMENTOS FINANCEIROS POR CATEGORIA

As tabelas a seguir apresentam os valores contábeis e os valores justos dos ativos e passivos fi-
nanceiros, incluindo os seus níveis na hierarquia do valor justo. Não inclui informações sobre o 
valor justo dos ativos e passivos financeiros não mensurados ao valor justo, se o valor contábil é 
uma aproximação razoável do valor justo.
 Controladora
 Valor Contábil

30 de junho de 2024

Valor justo 
através do 

resultado - VJR

Ativos 
financeiros a 

custo amortizado

Outros 
passivos 

financeiros Total
Ativos financeiros 
 não-mensurados ao valor justo
Caixa e equivalentes de caixa – 61.908 – 61.908
Aplicações financeiras – 902 – 902
Contas a receber de clientes – 86.259 – 86.259
Contas a receber de 
 partes relacionadas – 38.815 – 38.815
Outros ativos – 199 – 199
Total – 188.083 – 188.083
Passivos financeiros 
 a custo amortizado
Fornecedores – – 16.633 16.633
Empréstimos e Financiamentos – – 186.022 186.022
Passivo de arrendamentos – – 4.672 4.672
Outros passivos – – 398 3987
Total – – 207.725 207.725

Controladora
Valor Contábil Valor justo

 

Valor justo 
através do 
resultado 

- VJR

Ativos 
financeiros 

 a custo 
amortizado

Outros 
passivos 

finan- 
ceiros Total

Nível 
2 Total

30 de junho de 2023
Ativos financeiros 
 não-mensurados ao valor justo
Caixa e equivalentes de caixa – 28.194 – 28.194 – –
Aplicações financeiras – 186 – 186 – –
Contas a receber de clientes – 84.175 – 84.175 – –
Contas a receber de 
 partes relacionadas – 21.256 – 21.256 – –
Outros ativos – 245 – 245 – –
Total – 134.056 – 134.056 – –

Controladora
Valor Contábil Valor justo

 

Valor justo 
através do 
resultado 

- VJR

Ativos 
financeiros 

 a custo 
amortizado

Outros 
passivos 

finan- 
ceiros Total

Nível 
2 Total

Passivo ao valor justo 
 por meio de resultado
Instrumentos financeiros derivativos 3.243 – – 3.243 3.243 3.243
Total 3.243 – – 3.243 3.243 3.243
Passivos financeiros a custo 
amortizado
Fornecedores – – 13.674 13.674 – –
Empréstimos e Financiamentos – – 128.775 128.775 – –
Empréstimos com 
 partes relacionadas – – 4.134 4.134 – –
Passivo de arrendamentos – – 5.201 5.201 – –
Outros passivos – – 277 277 – –
Total – – 152.061 152.061 – –

Consolidado
Valor Contábil

 

Valor justo 
através do 

resultado - VJR

Ativos 
financeiros a 

custo amortizado

Outros 
passivos 

financeiros Total
30 de junho de 2024
Ativos financeiros 
 não-mensurados ao valor justo
Caixa e equivalentes de caixa – 66.829 – 66.829
Aplicações financeiras – 902 – 902
Contas a receber de clientes – 104.083 – 104.083
Contas a receber de 
 partes relacionadas – 24.537 – 24.537
Outros ativos – 201 – 201
Total – 196.552 – 196.552
Passivos financeiros 
 a custo amortizado
Fornecedores – – 17.370 17.370
Empréstimos e Financiamentos – – 186.825 186.825
Empréstimos com partes relacio-
nadas – – 302 302
Passivo de arrendamentos – – 5.210 5.210
Outros passivos – – 402 402
Total – – 196.552 196.552

Consolidado
 Valor Contábil Valor justo

 

Valor justo 
através do 
resultado 

- VJR

Ativos 
financeiros 

 a custo 
amortizado

Outros 
passivos 

finan- 
ceiros Total

Nível 
2 Total

30 de junho de 2023
Ativos financeiros 
 não-mensurados ao valor justo
Caixa e equivalentes de caixa – 28.194 – 28.194 – –
Aplicações financeiras – 186 – 186 – –
Contas a receber de clientes – 84.175 – 84.175 – –
Contas a receber de 
 partes relacionadas – 21.256 – 21.256 – –
Outros ativos – 245 – 245 – –
Total – 134.056 – 134.056 – –
Passivo ao valor justo 
 por meio de resultado
Instrumentos financeiros derivativos 3.243 – – 3.243 3.243 3.243
Total 3.243 – – 3.243 3.243 3.243
Passivos financeiros 
 a custo amortizado
Fornecedores – – 13.674 13.674 – –
Empréstimos e Financiamentos – – 128.775 128.775 – –
Empréstimos com 
 partes relacionadas – – 4.134 4.134 – –
Passivo de arrendamentos – – 5.201 5.201 – –
Outros passivos – – 277 277 – –
Total – – 152.061 152.061 – –

6. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA E APLICAÇÕES FINANCEIRAS

a) Caixa e equivalentes de caixas:
 Controladora Consolidado
 2024 2023 2024 2023
Caixa e equivalentes de caixa
Caixa e Bancos conta movimento 402 497 402 497
Aplicações financeiras (i) 61.506 27.697 66.427 27.697

61.908 28.194 66.829 28.194
 (i) As aplicações financeiras referem-se a Certificados de Depósitos Bancários - CDB, com liquidez 
diária, prontamente conversíveis em um montante conhecido de caixa e estão sujeitas a um insig-
nificante risco de mudança de valor. Em 30 de junho de 2024, a remuneração é de 100% a 104% da 
variação do Certificado de Depósito Interbancário - CDI (99% a 102% em 30 de junho de 2023).
b) Aplicações financeiras:
 Controladora Consolidado
 2024 2023 2024 2023
Aplicação Fundo Exclusivo 902 186 902 186
Referem-se a títulos de capitalização, com prazo de vencimento superior a 3 meses.

7. CONTAS A RECEBER DE CLIENTES

As contas a receber de clientes por data de vencimento, em 30 de junho de 2024 e 2023, estão 
apresentadas a seguir:

Controladora Consolidado
2024 2023 2024 2023

Contas a receber de clientes (no país) 68.066 74.091 85.954 74.091
Contas a receber de clientes (no exterior) 28.242 18.135 30.365 18.135
(-) Ajuste a valor presente (7.834) (6.092) (9.996) (6.092)

88.474 86.134 106.323 86.134
(-) Provisão para perdas de créditos esperadas (2.215) (1.959) (2.240) (1.959)

86.259 84.175 104.083 84.175
Circulante 82.599 82.375 90.336 82.375
Não Circulante 3.660 1.800 13.747 1.800
 O cálculo do ajuste ao valor presente é feito utilizando a SELIC como taxa de desconto. As ta-
xas médias utilizadas foram de 11,75% a.a. em 2024 (12,12% a.a. em 2023). Em 30 de junho 
de 2024, na controladora, o contas a receber de clientes (mercado externo) referem-se a US$ 
5.081 mil (2023 - US$ 3.763 mil). No consolidado em 30 de junho de 2024, o contas a receber 
de clientes (mercado externo) referem-se a US$ 5.462 mil. A provisão para perdas de créditos 
esperadas foi constituída com base em análises desenvolvidas pela Administração, em conjunto 
com as áreas comercial e contábil, e levam em consideração a individualidade dos créditos e sua 
situação (atual e vencido), a experiência histórica de perdas por cliente e as informações pros-
pectivas (foward-looking). A movimentação da provisão para perdas de créditos esperadas está 
demonstrada a seguir:
 Contraladora Consolidado
 2024 2023 2024 2023
Saldo anterior (1.959) (1.670) (1.959) (1.670)
Novas provisões (256) (289) (281) (289)
Saldo final do exercício (2.215) (1.959) (2.240) (1.959)
A Diretoria da Companhia classifica sua carteira de clientes através de metodologias de análise 
de risco desenvolvidas internamente com o objetivo de classificar adequadamente o real risco 
de seus clientes. Esta classificação de risco de crédito varia de “A” (menor risco) até “D” (maior 
risco). Os saldos das contas a receber de clientes são classificados conforme quadro abaixo:

Controladora Consolidado
2024 2023 2024 2023

A 2.146 5.999 2.590 5.999
B 58.231 29.533 70.264 29.533
C 24.116 48.353 29.100 48.353
D 1.766 2.250 2.129 2.250

86.259 86.134 104.083 86.134
A Companhia dispõe de comitê de crédito que estabelece as diretrizes e avalia e monitora os níveis 
de riscos de crédito a que está disposto a se sujeitar no curso de seus negócios. Além dos mitiga-
dores de risco estabelecidos nas políticas de crédito, a Companhia possui apólices de seguro de 
crédito que cobrem parte de suas vendas. A qualidade do crédito dos ativos financeiros que não 
estão vencidos é avaliada mediante referências às classificações externas de crédito (se houver) 
ou às informações históricas sobre os índices de inadimplência de contrapartes. O saldo das con-
tas a receber de clientes, por idade de vencimento, líquido das respectivas provisões e deduções, 
está distribuído como segue:
 Controladora Consolidado
 2024 2023 2024 2023
A vencer: 61.170 72.823 78.672 72.823
Vencidas
Até 30 dias 1.486 45 1.639 45
De 31 a 60 dias 14.148 9.431 14.242 9.431
De 61 a 90 dias 3.861 1.042 3.861 1.042
De 91 a 180 dias 37 28 37 28
Acima de 180 dias 5.557 2.765 5.632 2.765

25.089 13.311 25.411 13.311
86.259 86.134 104.083 86.134

Em 30 de junho de 2024, as contas a receber de clientes da controladora no valor de R$ 25.089 
(2023 - R$ 13.311) e do consolidado, no de valor de R$ 25.411, encontram-se vencidas, mas 
não impaired. Essas contas referem-se a clientes que não possuem histórico de inadimplência 
e que apresentam expectativa de recebimento pela Administração. Tais títulos mencionados 
como vencidos e que não compõem a provisão para perdas créditos de esperadas encontram-se 
com as seguintes posições: a) Em data subsequente a data base dessas demonstrações finan-
ceiras, a Companhia e suas controladas receberam o montante de aproximadamente R$ 5.000. 
b) A Companhia e suas controladas renegociaram o montante de R$ 9.214. Essas negociações 
foram formalizadas mediante instrumento de confissão de dívidas entre as partes, sendo os 
títulos lastreados por cessão de direitos de contratos de compra e venda de grãos de empre-
sas de grande porte. Em casos específicos foram dados aval de terceiros, lastreados por bens 
particulares. Adicionalmente, a Companhia e suas controladas têm mantido uma política de 
consulta periódica a saúde financeira dos devedores dos títulos renegociados e não espera in-
correr em perda para o cumprimento dos acordos. c) Em processo de negociação a Companhia 
e suas controladas possui o montante de R$ 11.127. Esse valor se refere a clientes com um 
histórico sólido de relacionamento com a Companhia. As negociações estão em andamento e 
a Administração está confiante em uma resolução positiva, dado o histórico confiável e a boa 
reputação desses clientes.

8. ESTOQUES

Os estoques são avaliados pelo custo médio de aquisição ou de produção e não excedem o valor 
de realização.
 Controladora Consolidado
 2024 2023 2024 2023
Produtos acabados 20.552 26.293 20.836 26.293
Insumos, materiais auxiliares 
 para manutenção e outros 14.499 18.311 16.452 18.311
 Estoques 35.051 44.604 37.288 44.604

9. INVESTIMENTOS EM CONTROLADAS

a) Composição e movimentação dos investimentos em controladas:
 Controladora
 2024

 

Linax Centro 
de Pesquisa 

Ltda.

Inflora 
Biociência 

Ltda.

Hydromol 
Fertilizantes 

Ltda. Total
Informações sobre as investidas
Quantidade de quotas possuídas 100.000 100.000 100.000
Percentual de participação 100,000% 100,000% 100,000%
Patrimônio líquido 
 (passivo a descoberto) (101) (2.122) 22.678
Lucro líquido (prejuízo) do exercício (111) (932) 11.847
Movimentação do investimento
Saldos de aquisição 10 (1.190) 10.831 9.652
Equivalência patrimônial do exercício (111) (932) 11.847 10.804
Subtotal (101) (2.122) 22.678 20.456

Provisão para perdas em controladas 101 2.122 – 2.222
Saldos em 30 de junho de 2024 – – 22.678 22.678
b) Considerações sobre os Investimentos em Empresas controladas: (i) Inflora Biociência 
Ltda.: Em 31 de julho de 2023, decorrente da reestruturação societaria a Empresa recebeu, a 
título de cessão, 100.000 quotas do capital social da Inflora, correspondentes a 100% de parti-
cipação no capital dessa investida, da holding Matriz Empreendimentos e Participações Ltda.. 
Como resultado, houve um aumento de capital no montante de R$ 100 no capital da Santa 
Clara Agrociência S.A. (ii) Hydromol Fertilizantes Ltda.: Em 31 de julho de 2023, a Empresa 
recebeu, a título de cessão, 100.000 quotas do capital social da Hydromol, correspondentes a 
100% de participação no capital dessa investida, da holding Matriz Empreendimentos e Partici-
pações Ltda Como resultado, houve um aumento de capital no montante de R$ 100 no capital da 
Santa Clara Agrociência S.A.. (iii) Linax Centro de Pesquisa Ltda.: Em 03 de agosto de 2023, 
a Empresa celebrou um contrato de compra de 10.000 quotas do capital social da Linax, corres-
pondentes a 100% de participação no capital dessa investida, totalizando o montante de R$ 10.
c) Informações financeiras das controladas:
Balanço patrimonial em 30 de junho de 2024

Linax Centro 
de Pesquisa 

Ltda.

Inflora 
Biociência 

Ltda.

Hydromol 
Fertilizantes 

Ltda.
2024 2024 2024

Ativo
Circulante

Caixa e equivalentes de caixa 36 314 4.572
Contas a receber de clientes – 215 7.522
Estoques – 1.744 493
Adiantamentos a fornecedores – 25 –
Tributos a recuperar – 28 29
Despesas Antecipadas – 24 1
Outros ativos – – 1

Total do ativo circulante 36 2.350 12.618
Não circulante

Contas a receber de clientes – – 10.087
Contas a receber de partes relacionadas – – 5.462

– – 15.549
Investimentos

Imobilizado – 10.304 499
Direito de uso – 390 117
Intangível – 1.241 16

Total do ativo não circulante – 11.935 16.181
Total do ativo 36 14.285 28.799
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Passivo

Linax Centro 
de Pesquisa 

Ltda.

Inflora 
Biociência 

Ltda.

Hydromol 
Fertilizantes 

Ltda.
Circulante 2024 2024 2024

Fornecedores 1 602 133
Empréstimos e financiamentos – – 803
Salário e contribuições sociais 19 – 125
Tributos a recolher – 7 168
Imposto de renda e contribuição social – 12 209
Empréstimos com partes relacionadas 117 15.371 4.554
Passivo de Arrendamento – 183 60
Outros passivos – 5 –

Total do passivo circulante 137 16.180 6.052
Não circulante

Passivo de Arrendamento – 227 69
Total do passivo não circulante – 227 69
Total do passivo 137 16.407 6.121
Patrimônio líquido

Capital social 10 100 100
Reservas de lucros/prejuízos (111) (2.222) 22.578
Participação dos não controladores

Total do patrimônio líquido (101) (2.122) 22.678
Total do passivo e do patrimônio líquido 36 14.285 28.799

10. IMOBILIZADO

 Controladora

 Terrenos Imóveis
Móveis e 

utensílios
Máquinas e 

equipamentos Veículos

Equipamentos 
de informática 

e instalações
Imobilizado em 
andamento (i) Benfeitorias Total

Saldos em 30 de junho de 2022 2.136 4.592 527 2.664 721 273 790 – 11.703
Custo total 2.136 5.222 686 4.003 1.286 475 790 – 14.598
Depreciação acumulada – (630) (159) (1.339) (565) (202) – – (2.895)
Valor residual 2.136 4.592 527 2.664 721 273 790 – 11.703
Adição 180 – 363 2.740 2.887 370 4.438 – 10.978
Baixa – – (70) (673) (230) (22) – (26) (1.021)
Transferências – 24 (85) (50) – – (275) 386 –
Depreciação – (112) (48) (92) (505) (73) – (55) (885)
Saldos em 30 de junho de 2023 2.316 4.504 687 4.589 2.873 548 4.953 305 20.775
Custo total 2.316 5.246 894 6.021 3.944 823 4.953 360 24.556
Depreciação acumulada – (742) (207) (1.432) (1.071) (275) – (55) (3.782)
Valor residual 2.316 4.504 687 4.589 2.873 548 4.953 305 20.775
Adição – – 1.174 3.933 – 431 5.327 – 10.865
Baixa – – – (577) – (131) – – (708)
Depreciação – (97) (106) (629) (935) (219) – (165) (2.151)
Saldos em 30 de junho de 2024 2.316 4.408 1.755 7.316 1.938 629 10.280 140 28.782
Custo total 2.316 5.246 2.068 9.377 3.944 1.123 10.280 360 34.713
Depreciação acumulada – (839) (313) (2.061) (2.006) (494) – (220) (5.933)
Valor residual 2.316 4.408 1.755 7.316 1.938 629 10.280 140 28.782
Valores Residuais :
Custo histórico 30 de junho de 2023 2.316 4.504 687 4.589 2.873 548 4.953 305 20.775
Taxas médias anuais de depreciação em 30 de junho de 2023 – 3% 11% 10% 22% 30% – 10% –
Custo histórico 30 de junho de 2024 2.316 4.408 1.755 7.316 1.938 629 10.280 140 28.782
Taxas médias anuais de depreciação em 30 de junho de 2024 – 2% 12% 10% 24% 27% – 46% –

Consolidado

 Terrenos Imóveis
Móveis e 

utensílios
Máquinas e 

equipamentos Veículos

Equipamentos 
de informática 

e instalações
Imobilizado em 
andamento (i) Benfeitorias Total

Saldos em 30 de junho de 2022 2.136 4.592 527 2.664 721 273 790 – 11.703
Custo total 2.136 5.222 686 4.003 1.286 475 790 – 14.598
Depreciação acumulada – (630) (159) (1.339) (565) (202) – – (2.895)
Valor residual 2.136 4.592 527 2.664 721 273 790 – 11.703
Adição 180 – 363 2.740 2.887 370 4.438 – 10.978
Baixa – – (70) (673) (230) (22) – (26) (1.021)
Transferências – 24 (85) (50) – – (275) 386 –
Depreciação – (112) (48) (92) (505) (73) – (55) (885)
Saldos em 30 de junho de 2023 2.316 4.504 687 4.589 2.873 548 4.953 305 20.775
Custo total 2.316 5.246 894 6.021 3.944 823 4.953 360 24.557
Depreciação acumulada – (742) (207) (1.432) (1.071) (275) – (55) (3.782)
Valor residual 2.316 4.504 687 4.589 2.873 548 4.953 305 20.775
Saldos incorporados de 2023 – – 47 540 – 8 404 – 999
Adição 8.700 – 1.311 4.480 – 467 5.797 – 20.755
Baixa – – – (583) – (136) – – (719)
Depreciação – (97) (113) (693) (936) (222) – (165) (2.226)
Saldos em 30 de junho de 2024 11.016 4.408 1.932 8.333 1.937 665 11.154 140 39.585
Custo total 11.016 5.246 2.205 9.918 3.944 1.154 10.750 360 44.593
Depreciação acumulada – (839) (320) (2.125) (2.007) (497) – (220) (6.008)
Valor residual 11.016 4.408 1.932 8.333 1.937 665 11.154 140 39.585
Custo histórico 30 de junho de 2024 11.016 4.408 1.932 8.333 1.937 665 11.154 140 39.585
Taxas médias anuais de depreciação em 30 de junho de 2024 – 2% 13% 12% 24% 27% – 46% –
(i) Refere-se a um projeto da Santa Clara Agrociência S.A. que teve início em julho de 2022 e tem previsão de conclusão para dezembro de 2024 de estoque de produto acabado e expedição. O projeto 
abrange uma área de 6.000 metros quadrados e requer um investimento de mais de R$ 12 milhões. Essa expansão permitirá a realização de cargas simultâneas, resultando em maior eficiência na 
expedição e logística, juntamente com uma considerável redução nos prazos de entrega. Além disso, o projeto possibilitará a implementação de um sistema WMS (Warehouse Management System) 
integrado ao SAP B1, contribuindo para uma gestão mais eficaz do estoque. Análise do valor de recuperação: De acordo com o CPC 01 (R1) Redução ao Valor Recuperável dos Ativos, a Companhia 
avalia, ao final de cada exercício, eventuais indicativos de desvalorização de seus ativos que pudessem gerar a necessidade de testes sobre seu valor de recuperação. Durante o exercício encerrado em 
30 de junho de 2024 e 2023, não foram identificados eventos que indicassem a necessidade de efetuar cálculos para avaliar eventual redução do imobilizado ao seu valor de recuperação.

11. INTANGÍVEL

 Controladora Consolidado
 Software Desenvolvimento de produtos Total Ágio Software Desenvolvimento de produtos Total
Saldos em 30 de junho de 2022 1.127 9.110 10.237 – 1.127 9.110 10.237
Custo total 1.660 9.754 11.414 – 1.660 9.754 11.414
Amortização acumulada (533) (644) (1.177) – (533) (644) (1.177)
Valor residual 1.127 9.110 10.237 – 1.127 9.110 10.237
Adição – 6.003 6.003 – – 6.003 6.003
Amortização (276) (463) (739) – (276) (463) (739)
Baixas – (1.110) (1.110) – – (1.110) (1.110)
Saldos em 30 de junho de 2023 851 13.540 14.391 – 851 13.540 14.391
Custo total 1.660 15.757 17.417 – 1.660 15.757 17.417
Amortização acumulada (809) (2.217) (3.026) – (809) (2.217) (3.026)
Valor residual 851 13.540 14.391 – 851 13.540 14.391
Saldos incorporados de 2023 – – – – – 23 23
Adição 168 7.444 7.612 1.158 168 8.677 10.003
Amortização (521) (553) (1.074) – (521) (553) (1.074)
Saldos em 30 de junho de 2024 498 20.431 20.929 1.158 498 21.687 23.343
Custo total 1.828 23.201 25.029 1.158 1.828 24.457 27.443
Amortização acumulada (1.330) (2.770) (4.100) – (1.330) (2.770) (4.100)
Valor residual 498 20.431 20.929 1.158 498 21.687 23.343
O início do registro de valores como intangível se deu em 2019. Os primeiros produtos tiveram seu desenvolvimento concluído em 2020, a partir de quando são apresentadas as respectivas amor-
tizações, considerando a vida útil estimada em que estes novos produtos gerem benefícios econômicos a Companhia e suas controladas, em média 10 anos. O critério para início da amortização de 
softwares foi o go-live do sistema de informação SAP em 30 de junho de 2019 com taxa anual de amortização, em 2024 a taxa anual foi de 28% (2023 - 31%), amparado em contrato de prestação de 
serviços e vida útil mínima da licença de uso do software. 

12. FORNECEDORES

 Controladora Consolidado
 2024 2023 2024 2023
Fornecedores de insumos 9.437 10.592 9.437 10.592
Fornecedores diversos 7.196 3.082 7.933 3.082

16.633 13.674 17.370 13.674
Circulante 15.933 13.674 16.670 13.674
Não Circulante 700 – 700 –
Os saldos de fornecedores em aberto referem-se a insumos utilizados para fabricação de produtos para venda.

13. EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS

Modalidade Controladora Consolidado
Taxas médias de juros (ao ano) Ano de vencimento 2024 2023 2024 2023

Em moeda nacional
Crédito Rural Juros de 2,5% a 3,72% + CDI 2024-27 78.571 16.007 78.571 16.007
Capital de Giro - Pré fixado Juros de 3,2% a 4,5% + CDI 2024-27 41.842 48.231 41.842 48.231
Debêntures - oferta restrita (i) Juros de 2,92% + CDI 2028 30.260 – 30.260 –
FINEP TJL`P + 0,5% 2028 11.032 13.819 11.032 13.819
CCE Juros de 2,52% a 3,34% + CDI 2025 2.673 6.565 2.673 6.565
FGI - PEAC pós Juros de 5% a 8,21% + CDI 2024-25 3.421 6.308 3.421 6.308
FGI - PEAC pré Juros de 7,31% a 9,90% 2024-25 4.065 12.008 4.065 12.008
Financiamento - Veículos 17,46% – 156 – 156

171.864 103.094 171.864 103.094
Em moeda estrangeira
ACC/ACE (US$) Juros de 4,55% e 9,65% 2024-25 14.158 15.883 14.961 15.883
Capital de Giro (US$) Juros de 2,36% a 3,50% – 9.798 – 9.798

14.158 25.681 14.961 25.681
Total geral 186.022 128.775 186.825 128.775
Circulante 87.613 56.181 88.416 56.181
Não Circulante 98.409 72.594 98.409 72.594
A TJLP e CDI são taxas ou índices comumente utilizados no mercado financeiro brasileiro: TJLP: Taxa de Juros de Longo Prazo e CDI: Certificado de Depósito Interbancário. Os avais são concedidos por 
controladores da Companhias e os contratos de empréstimos e financiamentos da Companhia e de suas controladas. (i) Da captação de debêntures: Em 21 de fevereiro de 2024, a Companhia realizou 
a captação de R$ 30.000, por meio de uma distribuição pública com esforços restritos, formalizada através do “Instrumento Particular de Escritura da 1ª (Primeira) Emissão de Debêntures Simples, 

Mútuo ativo Controladora Consolidado
2024 2023 2024 2023

Em 1º de julho 21.256 33.569 21.256 33.569
Adição 29.301 11.810 12.433 11.810
Baixa de mútuo (11.742) (24.123) (9.152) (24.123)
Em 30 de junho de 2024 38.815 21.256 24.537 21.256
Mútuo passivo Controladora Consolidado

2024 2023 2024 2023
Em 1º de julho (4.134) (17.002) (4.134) (17.002)
Adição (7.682) (11.417) (1.470) (11.417)
Baixa de mútuo 11.816 24.285 5.302 24.285
Em 30 de junho de 2024 – (4.134) (302) (4.134)

17. PATRIMÔNIO LÍQUIDO

a) Capital social: Em 31 de julho de 2023, após deliberação dos sócios e com a formalização de um 
instrumento de cessão, a holding Matriz Empreendimentos e Participações Ltda., transferiu duas 
empresas do grupo: Hydromol Fertilizantes Ltda., pelo valor de R$ 100, e Inflora Biociência Ltda., 
também pelo valor de R$ 100. Em consequência dessa operação, o capital social da entidade foi 
ajustado de R$ 40.673 para R$ 40.873, distribuído em 40.872.838 quotas, cada uma no valor de 
R$ 1, conforme a seguinte distribuição entre os sócios:
Sócios 2024 % 2023 %
João Pedro Cury – 0,0003% – 0,0003%
Talita Cury Robusti Pinto – 0,0003% – 0,0003%
Luisa Cury – 0,0003% – 0,0003%
Matriz Empreendimentos e Participações Ltda.  
 (anteriormente denominada Santa Clara 
   Empreendimentos e Participações Ltda.) 40.873 99,999% 40.672 99,999%
Capital Social 40.873 100,00% 40.673 100,00%
Em 30 de junho de 2024, o capital social da Companhia, totalmente subscrito e integralizado, 
está dividido em 40.873 quotas (40.673 em 30 de junho de 2023), cada uma no valor de R$ 1, 
totalizando R$ 40.873 (R$ 40.673 em 30 de junho de 2023).
Destinação dos lucros: 2024
Reserva legal (5%) (535)
Divendos mínimos obrigatórios (1%) (107)
Reserva de subvenção (10.064)
Resultado do exercício 10.706
(i) Reserva legal: A reserva legal é constituída mediante a apropriação de 5% do lucro líquido 
do exercício social ou do saldo remanescente, limitado a 20% do capital social, podendo ser uti-
lizada somente para aumento de capital ou absorção de prejuízos acumulados. (ii) Reserva de 
retenção de lucros: Em conformidade com a Lei 11.638/07, após a constituição das reservas legal, 
estatutária, de subvenção e a destinação dos dividendos obrigatórios, não houve saldo disponível 
para a constituição da reserva de retenção de lucros para futura destinação. (iii) Reserva de 
subvenção: Os incentivos fiscais concedidos pelos Estados ou pelo Distrito Federal passaram a ser 
considerados subvenções para investimentos, dedutíveis para o cálculo de imposto de renda e da 
contribuição social, proveniente das operações de venda de insumos agropecuários promovidas 
pela controladora (vide nota explicativa nº 14). (iv) (v) Dividendos mínimos obrigatórios: A 
Companhia não efetuou pagamento de dividendos no exercício anterior, pois não era uma socie-
dade anônima e, portanto, não possuía a obrigatoriedade de distribuição de dividendos. Em vez 
disso, havia a participação dos sócios, sem um estatuto que estabelecesse essa obrigatoriedade. 
No exercício social findo em 30 de junho de 2024, a Companhia destinou os dividendos mínimos 
obrigatórios de 1% do lucro líquido, totalizando R$ 107, calculado após a apropriação da reserva 
legal (5% do lucro líquido). O saldo provisionado será ratificado na Assembleia Geral Ordinária e 
Extraordinária que aprovará as demonstrações financeiras do exercício. Durante o exercício so-
cial findo em 30 de junho de 2024, a Diretoria não efetuou o pagamento de dividendos adicionais. 
(v) Ajuste de avaliação patrimonial: Como parte da reestruturação societaria, a Companhia re-
cebeu, por cessão da holding Matriz Empreendimentos e Participações Ltda., as empresas Hydro-
mol Fertilizantes Ltda. e Inflora Biociência Ltda. Em decorrência dessa transação, foi registrado 
um ajuste de avaliação patrimonial no valor de R$ 9.442, refletindo o Método de Equivalência 
Patrimonial (MEP) aplicado aos exercícios anteriores dessas empresas.

18. RECEITAS LÍQUIDAS

Controladora Consolidado
2024 2023 2024 2023

Receita operacional bruta
Vendas de produtos mercado interno 161.098 154.610 187.219 154.610
Vendas de produtos mercado externo 21.055 18.613 24.114 18.613
Ajuste a valor presente (14.301) (13.595) (16.943) (13.595)

167.852 159.628 194.390 159.628
(-) Deduções das receitas operacionais
Impostos sobre as vendas (4.362) (4.307) (5.091) (4.307)
Devoluções e abatimentos (6.117) (5.423) (6.853) (5.423)

(10.478) (9.730) (11.944) (9.730)
Receitas líquidas 157.374 149.898 182.446 149.898
O volume e valor de devoluções seguiu uma proporção coerente com o histórico de anos anterio-
res, essas transações ocorrem por inúmeros fatores inerentes ao negócio, dentre elas, adequação 
de mix de produtos junto ao cliente.

19. CUSTOS E DESPESAS POR NATUREZA

Controladora Consolidado
2024 2023 2024 2023

Insumos (59.859) (65.242) (71.815) (65.242)
Salários, encargos e beneficios (21.571) (14.370) (22.359) (14.370)
Manutenção e conservação 
 (imóveis e equipamentos) (2.390) (1.759) (2.711) (1.759)
Aluguéis (443) (1.329) (503) (1.329)
Energia elétrica (144) (104) (190) (104)
Depreciação e amortização (5.477) (1.624) (5.714) (1.624)
Fretes (7.107) (6.348) (7.653) (6.348)
Prestação de serviços de terceiros (18.523) (14.696) (18.899) (14.696)
Comissões (10.579) (9.380) (10.582) (9.380)
Publicidade e propaganda (6.021) (2.625) (6.136) (2.625)
Doações e bonificações (1.200) (1.580) (1.308) (1.580)
Despesas de viagens (8.550) (6.471) (8.562) (6.471)
Outros gastos administrativos (2.900) (1.926) (3.136) (1.926)

(144.764) (127.454) (159.568) (127.454)
Classificadas como:
Custo dos produtos vendidos (77.872) (79.911) (91.592) (79.911)
Despesas com vendas (38.057) (26.705) (38.471) (26.705)
Despesas gerais e administrativas (28.835) (20.838) (29.505) (20.838)

(144.764) (127.454) (159.568) (127.454)

20. RESULTADO FINANCEIRO

 Controladora Consolidado
 2024 2023 2024 2023
Receitas financeiras
Receita Financeira Com AVP Ctas a Receber 12.559 9.193 13.685 9.193
Receita com derivativos - Swap 587 3.066 587 3.066
Juros ativos 351 374 385 374
Descontos obtidos 267 322 267 322
Rendimentos de aplicações financeiras 1.150 1.909 1.219 1.909

14.914 14.864 16.143 14.864
Despesas financeiras
Juros sobre empréstimos e financiamentos (19.410) (13.902) (19.447) (13.902)
Despesa com derivativos - Swap (973) (4.911) (973) (4.911)
Descontos concedidos (519) (279) (595) (279)
Despesas bancárias (1.413) (1.073) (1.427) (1.073)
Juros passivos (1.246) (859) (1.246) (859)
Outras despesas financeiras (186) (344) (196) (344)
Juros de arrendamento (920) (333) (996) (333)

(24.667) (21.701) (24.880) (21.701)
Variação cambial e monetária
Variação cambial ativa 6.048 2.430 6.199 2.430
Variação cambial passiva (5.880) (2.237) (6.028) (2.237)

168 193 171 193
(9.585) (6.644) (8.566) (6.644)

A Companhia adota uma política cambial restritiva, com o objetivo de manter a variação cam-
bial igual a zero. No exercício anterior, em 2023, a variação líquida foi impactada em R$ 1.845 
devido ao registro da posição do SWAP, resultando em uma perda contábil temporal que seria 
revertida conforme o vencimento das parcelas do principal ou por conta de uma liquidação an-
tecipada, conforme descrito na nota 4.3 c). Contudo, no exercício atual, a Companhia liquidou 
antecipadamente essa operação de swap, eliminando assim qualquer impacto futuro decorrente 
dessa posição.

21. EVENTOS SUBSEQUENTES

Captação de recursos: Entre julho e setembro de 2024, a Companhia Santa Clara Agrociência S.A. 
realizou captações no valor total de R$ 35.335, nas modalidades de capital de giro e FINEP, sem 
garantias associadas. Durante o mesmo período, a Companhia também efetuou amortizações no 
montante de R$ 25.417, parte das quais dentro do fluxo normal de suas operações, enquanto 
outras foram amortizadas aproveitando melhores condições em novas captações. Essas captações 
foram realizadas no curso normal das operações, com o objetivo de apoiar a expansão das ativida-
des operacionais e fortalecer a estrutura de capital da Companhia.

Demonstração do resultado do exercício findo em 30 de junho de 2024:
Linax Centro 
de Pesquisa 

Ltda

Inflora 
Biociência 

Ltda.

Hydromol 
Fertilizantes 

Ltda.
2024 2024 2024

Receitas líquidas – 782 24.662
Cus to dos produtos vendidos – (999) (13.092)
Lucro (prejuízo) bruto – (217) 11.570
Despesas com vendas 1 (81) (334)
Despesas gerais e administrativas (102) (529) (38)
Outras receitas (despesas), líquidas (8) (69) (42)
Lucro (prejuízo) operacional (109) (896) 11.156
Receitas financeiras – 4 99
Despesas financeiras (2) (61) (151)
Variação monetária e cambial, líquida – 1 2
Receita Financeira Com AVP Cta s a Receber – 34 1.092
Receita(Despesas) financeiras líquidas (2) (22) 1.042
Lucro/Prejuízo antes do imposto 
 de renda e da contribuição social (111) (918) 12.198
Imposto de renda e 
 contribuição social correntes – (14) (351)
Lucro (prejuízo) do exercício (111) (932) 11.847

Não Conversíveis em Ações, da Espécie com Garantia Real, com Garantia Fidejussória Adicional, em 
Série Única, para Distribuição Pública, da Santa Clara Agrociência S.A.”. As debêntures possuem 
uma remuneração de CDI + 2,92% ao ano e vencimento único em 5 de março de 2028. Foram emiti-
das 30.000 (trinta mil) debêntures, com valor nominal de R$ 1.000 cada. Os recursos captados se-
rão utilizados para reforçar o capital de giro da Companhia. (ii) Cláusulas restritivas: No ano de 
2024, o contrato de Debêntures inclui cláusulas de covenants que exigem a manutenção de certos 
índices financeiros, entre eles a relação entre Dívida Líquida e EBITDA Ajustado. Em 2023, outros 
contratos de dívida da empresa também continham covenants similares, exigindo a manutenção 
de índices como Dívida Líquida sobre EBITDA. a. Covenants relacionados às debêntures: Dívida 
Líquida / EBITDA Ajustado: O contrato de debêntures estabelece um índice máximo de Dívida 
Líquida sobre EBITDA Ajustado de 3,35%. No exercício findo em 30/06/2024, o índice apurado 
foi de 2,69%, mantendo-se abaixo do limite máximo exigido contratualmente, garantindo assim 
a conformidade com os termos acordados. Conta vinculada: Em conformidade com os termos do 
contrato de emissão das debêntures, a Companhia mantém uma Conta Vinculada destinada ex-
clusivamente ao atendimento das obrigações relacionadas às debêntures. Esta conta é composta 
por duplicatas mercantis emitidas pela Cedente, deverá corresponder a 40% (quarenta por cento) 
do saldo devedor das Debêntures (“Índice de Garantia”), resultando em um valor de R$ 12.000. A 
movimentação de recursos desta conta está sujeita a restrições contratuais, permitindo apenas: • 
O pagamento de juros e principal das debêntures. • A Conta Vinculada será movimentada exclusi-
vamente pelo Banco Administrador. b. Índice de Garantia dos Direitos Creditórios: O contrato de 
emissão das debêntures estabelece um Índice de Garantia dos Direitos Creditórios mínimo de 40%. 
Este índice é calculado pela relação entre o valor dos direitos creditórios que garantem as debên-
tures e o valor das obrigações garantidas. Durante o exercício findo em 30/06/2024, a Companhia 
monitorou continuamente este índice, que se manteve acima do limite mínimo exigido. O índice 
apurado 30/06/2024 foi de 40,9%, em conformidade com os termos contratuais. c. Recomposição 
do Índice de Garantia: Caso o Índice de Garantia dos Direitos Creditórios caia abaixo do limite 
mínimo estipulado, a Companhia se compromete a recompor o índice em até 5 dia útil de cada mês, 
por meio de por meio da cessão fiduciária de direitos creditórios oriundos de novas duplicativas 
mercantis. Durante o período de reporte, não houve necessidade de recomposição, pois o índice 
permaneceu dentro dos parâmetros estabelecidos. e. Consequências do Não Cumprimento: O 
não cumprimento das condições acima descritas pode resultar em penalidades contratuais, in-
cluindo, mas não se limitando a, o vencimento antecipado das debêntures e a execução das garan-
tias. A Companhia não registrou qualquer descumprimento de covenants durante o exercício findo 
em 30/06/2024. Os saldos exigíveis no longo prazo têm a seguinte composição de vencimento:

 
Controladora Consolidado

2024 2024
 De 01/07/2025 a 30/06/2026 12.431 12.431
 De 01/07/2026 a 30/06/2027 46.299 46.299
 De 01/07/2027 a 30/06/2028 16.069 16.069
 De 01/07/2028 a 30/06/2029 23.609 23.609

98.409 98.409

 
Controladora Consolidado

2023 2023
 De 01/07/2024 a 30/06/2025 41.015 41.015
 De 01/07/2025 a 30/06/2026 19.914 19.914
 De 01/07/2026 a 30/06/2027 9.162 9.162
 De 01/07/2027 a 30/06/2028 2.503 2.503

72.594 72.594
As movimentações dos empréstimos e financiamentos para os exercícios findos em 30 de junho de 
2024 e 2023 estão apresentadas as seguir: 
 Controladora Consolidado

2024 2023 2024 2023
Em 1º de julho 128.775 100.300 129.025 100.300
Captação de financiamentos 147.726 92.636 148.745 92.636
Amortização de principal (97.615) (64.048) (98.138) (64.048)
Pagamento de juros (18.296) (13.377) (18.313) (13.377)
Juros e variações monetárias / cambiais 25.432 13.264 25.506 13.264
Em 30 de junho de 2024 186.022 128.775 186.825 128.775

14. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL CORRENTES

Reconciliação da alíquota efetiva:
Controladora Consolidado

Reconciliação da taxa efetiva 2024 2023 2024 2023
Lucro contábil antes do imposto de renda 
 e da contribuição social 12.953 15.987 13.318 15.987
Alíquota fiscal combinada 34% 34% 34% 34%
Imposto de renda e contribuição social 
 pela alíquota fiscal combinada (4.404) (5.436) (4.528) (5.436)
Ajuste para apuração da alíquota efetiva
 Ajuste de cálculo de controladas 
 tributadas pelo lucro presumido – – 365 –
 Adições permanentes (5.321) (4.711) (6.407) (4.711)
 Exclusões permanentes 3.806 9.308 4.286 9.308
 Tributos sobre o resultado de 
 equivalência patrimonial 3.673 – 3.673 –
 Imposto de renda e contribuição social  
 no resultado do exercício (2.246) (839) (2.611) (839)
Alíquota efetiva (17%) (5%) (20%) (5%)
A apuração fiscal no Brasil compreende o período de 01 de janeiro a 31 de dezembro de cada ano, 
no entanto, a Companhia tem seu período societário entre os períodos de 01 de julho de 2023 a 30 
de junho de 2024 para o exercício de 2024 (01 de julho de 2022 a 30 de junho de 2023 para o exer-
cício de 2023). Apuração adotada conforme nota 3.10. Os valores apurados neste exercício foram 
segregados em Lucro Real e Lucro Presumido. Nos exercícios findos em 30 de junho de 2024, 
referente ao segundo semestre de 2023, o Grupo reconheceu o efeito das subvenções de ICMS com 
base na Lei Complementar 160/2017 e no Convênio ICMS 190/2017. Estes normativos consideram 
que os incentivos fiscais relacionados ao ICMS são classificados como subvenção para investimen-
tos, desde que cumpridas as exigências de registro e depósito no CONFAZ (Conselho Nacional de 
Política Fazendária). Neste mesmo período, a Companhia optou por recalcular os valores relativos 
aos benefícios de redução de base de cálculo e isenção do ICMS utilizando o método de “gross up”. 
Essa decisão foi tomada para assegurar maior transparência e conformidade com as normas con-
tábeis, refletindo de forma mais precisa os benefícios fiscais recebidos. Dessa forma, no exercício 
findo em 30 de junho de 2024, foi utilizado o montante de R$ 9.261. Para o exercício de 2023, 
o valor anteriormente considerado de R$ 8.046 foi ajustado para R$ 10.392. Em comparação, no 
exercício de 2022, o montante anteriormente apurado de R$ 11.557 foi ajustado para R$ 16.570, 
sendo utilizado o total de R$ 6.022. O montante acumulado em Reserva de Subvenção perfaz R$ 
15.148 em 2023 e em 2024, R$ 25.138, havendo reserva a constituir de R$ 11.085. Esses montan-
tes correspondem aos benefícios fiscais concedidos às operações com insumos agropecuários, 
conforme disposto no convênio CONFAZ 100/97. Os incentivos fiscais do Grupo caracterizam como 
subvenção para investimento, sendo reconhecidos no mês de competência.

15. PROVISÃO PARA CONTINGÊNCIAS

A Administração da Companhia, baseada na opinião de seus consultores jurídicos, avaliam a pro-
babilidade de ter contra si a materialização de determinadas contingências passivas de natureza 
trabalhista, cível e tributária. A provisão para fazer face às prováveis perdas futuras é constituída 
mediante a probabilidade de insucesso nas questões envolvidas e que seus valores sejam conside-
rados prejudiciais ao caixa da Companhia. Em 30 de junho de 2024 e 2023 não foi constituída pro-
visão para eventuais riscos trabalhistas, cíveis e tributárias, visto que a avaliação dos assessores 
legais da Companhia aponta que não há algum processo de probabilidade de perda provável, nem 
valores das causas que sejam relevantes, razão pela qual a administração não registrou provi-
são para riscos processuais nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas. Em 30 de 
junho de 2024 e 2023 a Companhia não possuia processos com perdas possíveis decorrentes de 
causas trabalhista, cível e tributária.

16. PARTES RELACIONADAS

16.1 Controlador final: A Companhia é controlada pela Matriz Empreendimentos e Participações 
Ltda. que possui 99,999% de participação no capital social da Companhia (Idêntico em 2023). 
16.2 Remuneração da Administração: A remuneração do pessoal-chave da Administração, em 30 
de junho de 2024, totalizou R$ 4.581 (R$ 4.095 em 30 de junho de 2023).
16.3 Outras transações com partes relacionadas:
 Controladora Consolidado
Ativo não circulante 2024 2023 2024 2023
Hydromol Fertilizantes Ltda. 4.554 – – –
Inflora Biociência Ltda. 14.029 1.430 – 1.430
Matriz Empreendimentos e Participações Ltda. 20.115 19.826 24.033 19.826
Brazilian Seeds Agronegocio Ltda. – – 504 –
Linax Centro de Pesquisas Ltda. 117 – – –

38.815 21.256 24.537 21.256
Passivo circulante
Dividendos a pagar 107 107
Empréstimos com partes relacionadas
Hydromol Fertilizantes Ltda. – 372 – 372
Brazilian Seeds Agronegocio Ltda. – 3.762 – 3.762
Matriz Empreendimentos e Participações Ltda. – – 302 –

107 4.134 409 4.134
Total

Saldos e operações 2024 2023
(a) Transações
Hydromol Fertilizantes Ltda.
Vendas de materiais e mercadorias 9.830 6.223
Compras de materiais e mercadorias (369) (132)
 9.460 6.092
Os saldos não eliminados nas demonstrações financeiras consolidadas referem-se aos saldos em 
aberto com os sócios da Companhia. Os saldos de mútuos em 30 de junho de 2024 e 2023 refere-se 
à disponibilização de recursos as controladas para pagamento de despesas incorridas e passivos 
em aberto. Sobre estas remessas de numerários, não há incidência de juros bem como não há data 
prevista para liquidação. A seguir, são apresentados os quadros de movimentação dos mútuos, 
detalhando as movimentações ocorridas durante o exercício.

João Pedro Cury - Diretor Presidente
Vinicius Mazza da Silva - Diretor Financeiro e de Recursos Humanos

Paulo Roberto Pereira - Contador - CRC 1SP261373/O-9

DIRETORIA

Aos Administradores e Acionistas da
Santa Clara Agrociência S.A.
Jaboticabal - SP
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Santa Clara Agrociência S.A. (“Companhia”) (anteriormente denominada Santa Clara Agrociência Industrial Ltda.), 
identificadas como controladora e consolidado, respectivamente, que compreendem o balanço patrimonial em 30 de junho de 2024 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado 
abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais 
e outras informações elucidativas. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras individuais e consolidadas acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posi-
ção patrimonial e financeira, individual e consolidada, da Santa Clara Agrociência S.A., em 30 de junho de 2024, o desempenho individual e consolidado de suas operações e os seus respectivos 
fluxos de caixa individuais e consolidados para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com 
as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades dos auditores pela 
auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas”. Somos independentes em relação à Companhia e suas controladas, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no 
Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas 
normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Principais assuntos de auditoria: Principais assuntos de auditoria são aqueles 
que, em nosso julgamento profissional, foram os mais significativos em nossa auditoria do exercício corrente. Esses assuntos foram tratados no contexto de nossa auditoria das demonstrações fi-
nanceiras como um todo e na formação de nossa opinião sobre essas demonstrações financeiras e, portanto, não expressamos uma opinião separada sobre esses assuntos. Provisão para perdas de 
crédito esperadas para contas a receber de clientes - Controladora e Consolidado: Veja notas explicativas n° 2.2, 3.16, 4.1 e 7 das demonstrações financeiras individuais e consolidadas. Principal 
assunto de auditoria: A Companhia e suas controladas revisam periodicamente sua posição de contas a receber com o objetivo de mensurar o montante de provisão para perdas de crédito esperadas 
para contas a receber. A determinação dos níveis adequados da provisão para perdas de crédito esperadas exige que a Companhia e suas controladas exerçam julgamentos significativos relacionados 
às incertezas no ambiente macroeconômico, aos fatores climáticos, características das garantias e ao histórico do risco de ocorrência de inadimplência para operações originadas pela venda de 
produtos, que impactam a estimativa das perdas de crédito esperadas. Em função do elevado volume de transações de venda de produtos, do montante de contas a receber em aberto, juntamente 
com os requerimentos da CPC 48 - Instrumentos financeiros e ao impacto que eventuais alterações nos julgamentos realizados na estimativa das perdas de crédito esperadas poderiam ter nas de-
monstrações financeiras individuais e consolidadas e no valor do investimento registrado pelo método da equivalência patrimonial nas demonstrações financeiras da controladora, consideramos 
esse tema um assunto significativo para a auditoria. Como nossa auditoria endereçou esse assunto: Nossos procedimentos de auditoria incluíram, entre outros: • A avaliação do desenho dos 
controles internos chaves para a apuração da provisão para perdas de crédito esperadas e o entendimento com responsáveis da administração acerca dos principais critérios envolvidos na elaboração 
das premissas da estimativa do valor recuperável das contas a receber. • Realizamos testes de integridade da base de dados utilizada para mensuração e registro da provisão para perdas de crédito 
esperadas por meio do exame documental para uma amostra selecionada. • Analisamos as principais premissas do modelo utilizado para mensurar a provisão para perdas de crédito esperadas, in-
cluindo características das garantias e segregação por tipo de cliente. • Realizamos testes na base histórica usada para determinar os percentuais históricos de perda que foram considerados no 
cálculo da provisão, bem como a análise retrospectiva dos saldos a fim identificar mudanças relevantes no exercício. • Recáculo matemático dos índices de inadimplência e o confronto entre os va-
lores apurados de provisão e os valores contabilizados. Avaliamos também as divulgações efetuadas pela Companhia e suas controladas. Com base nas evidências obtidas por meio dos procedimentos 
acima sumarizados, consideramos aceitável a provisão para perdas de crédito esperadas e as respectivas divulgações no contexto das demonstrações financeiras individuais e consolidadas tomadas 
em conjunto. Outras informações que acompanham as demonstrações financeiras individuais e consolidadas e o relatório dos auditores: A administração da Companhia é responsável por essas 
outras informações que compreendem o Relatório da Administração. Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas não abrange o Relatório da Administração e não 
expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, nossa responsabilidade é a de ler 

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS

o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria 
ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, somos requeridos a 
comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. Responsabilidades da administração pelas demonstrações financeiras individuais e consolidadas: A administração é responsável 
pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela deter-
minou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas, a administração é responsável pela avaliação da capacidade da Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com 
a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia e suas controladas ou cessar 
suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações financeiras individuais 
e consolidadas: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, indepen-
dentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria reali-
zada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são 
consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas 
demonstrações financeiras. Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profis-
sional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas, independentemente se causada por 
fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. 
O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, 
omissão ou representações falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstân-
cias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia e suas controladas. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a ra-
zoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional 
e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade 
operacional da Companhia e suas controladas. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demons-
trações financeiras individuais e consolidadas ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria 
obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia e suas controladas a não mais se manterem em continuidade operacional. • Avaliamos a 
apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras individuais e consolidadas representam as correspondentes 
transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. • Obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às informações financeiras das entida-
des ou atividades de negócio do grupo para expressar uma opinião sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas. Somos responsáveis pela direção, supervisão e desempenho da 
auditoria do grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria. Comunicamo-nos com a administração a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das 
constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.
Ribeirão Preto, 30 de setembro de 2024.
KPMG Auditores Independentes Ltda.
CRC 2SP-027666/O-5 F SP
Gustavo de Souza Matthiesen
Contador CRC SP-293539/O-8
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